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Mais uma 
operação 

contra a 
grilagem

DF tem 2.253.732 eleitores

SEM NOÇÃO

No país, 158,7 milhões de brasileiros estão aptos a votar nas eleições de outubro. 
Partidos começaram ontem a realizar convenções para escolher seus candidatos. ›6

Em nova ação para deter a ocupação irregular de terras públicas, a DF Legal e outros órgãos retiraram 
ontem 146 estruturas precárias de madeira e lona nas proximidades do Parque Nacional de Brasília, 

dentro do qual está a Água Mineral. A ousadia dos criminosos é tanta que um deles deixou claro sobre 
quem seria o "dono" do lote demarcado. Dessa vez, duas pessoas foram presas em flagrante. ›4

Caio Blat e 
Herson Capri 

entram em cena

Celina lidera  
em todos  

os cenários

Atores apresentam o 
espetáculo Memórias do 

Vinho neste fim de semana 
no Teatro UNIP ›15

Governadora está na frente na 
corrida ao GDF, com ou sem 
Arruda, mostra levantamento  

da Paraná Pesquisas ›3

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

ROBERTO SETTON

DIVULGAÇÃO/DF LEGAL.
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Pela proteção delas
Mulheres vítimas de 
violência doméstica 
e em situação de 
vulnerabilidade podem 
solicitar o benefício

Mulheres em situação de 
violência doméstica e 
familiar que precisem 

deixar o lar para preservar a inte-
gridade física podem solicitar o 
Aluguel Social. O benefício é de 
R$ 600 mensais para despesas 
com moradia por até seis meses, 
com possibilidade de prorrogação 
por igual período.

Atualmente, 765 mulheres rece-
bem o auxílio; e, entre janeiro e 
junho deste ano, foram registra-
dos 4.327 atendimentos. O acesso 
ocorre por demanda espontânea, 
e não há limite de vagas.

Para solicitar o benefício, o pri-
meiro passo é procurar presen-
cialmente uma das unidades de 
atendimento psicossocial. 

Durante o atendimento, uma 
equipe multidisciplinar avalia a 
situação da vítima e elabora um 
relatório técnico para verificar se 
ela atende aos critérios estabeleci-
dos pela Portaria nº 49/2026 (veja 
o Saiba Mais ao lado).

Se o benefício for concedido, o 
valor deverá ser utilizado para des-
pesas com moradia.

O que é necessário durante  
o recebimento?

Enquanto recebe o auxílio, a 
beneficiária deve manter o acompa-
nhamento psicossocial em uma das 
unidades ou na rede de proteção às 
mulheres vítimas de violência. 

Também é necessário apresen-

tar, nos primeiros 45 dias de rece-
bimento do benefício, o contrato 
de locação do imóvel ou uma decla-
ração assinada pelo proprietário.

Mulheres que não possuírem 
documentos para comprovar 
renda ou residência poderão uti-
lizar autodeclaração. 

Além disso, é obrigatória a ins-
crição no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais (CadÚnico), caso 
ainda não estejam cadastradas, e 
a apresentação do comprovante 
de cadastro no programa habita-
cional da Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional do Distrito 

Federal (Codhab). 
Quando indicado, também 

poderá ser necessária a participa-
ção em programas sociais comple-
mentares.

Como funciona a prorrogação
O benefício pode ser disponibi-

lizado por mais seis meses. Para 
isso, a beneficiária deverá com-
provar inscrição em pelo menos 
dois cursos de capacitação, quali-
ficação profissional ou empreen-
dedorismo.

Também é preciso, nesse caso, 
apresentar o comprovante de 
cadastro na Codhab e um docu-
mento que comprove a continui-
dade da locação do imóvel, como 
contrato de aluguel ou declaração 
do locador

A permanência depende do cum-
primento dos critérios previstos e da 
regularidade do acompanhamento 
feito pelas unidades ou pela rede de 
proteção às mulheres vítimas de vio-
lência (Da Agência Brasília).

ALUGUEL SOCIAL

Auxílio de R$ 600 mensais custeia a moradia das que precisam deixar o lar por risco à própria integridade

FREEPIK

	» Entre os critérios para solicitar 
o benefício estão: Possuir 
medida protetiva de urgência 
vigente, expedida pelo 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios 
(TJDFT), com base na Lei 
Maria da Penha;

	» Residir no DF, estar em 
situação de vulnerabilidade 
econômica e social, com renda 
per capita de até meio salário 
mínimo ou renda familiar de até 
dois salários mínimos;

	» Precisar deixar a residência em 
caráter emergencial devido ao 
risco de morte ou agravamento 
da violência;

	» Não possuir outro imóvel ou 
local seguro para morar;

	» Estar em acompanhamento 
psicossocial na Casa da Mulher 
Brasileira, em alguma unidade 
do Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher (Ceam), 
na Casa Abrigo ou nos Espaços 
Acolher.

saibamais

Um homem de 33 anos foi 
preso preventivamente na tarde 
de ontem, suspeito de liderar um 
esquema de gravação e comer-
cialização de vídeos íntimos de 
mulheres sem o consentimento 
das vítimas. Segundo a Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF), 
o investigado registrava rela-
ções sexuais durante encontros 
e, posteriormente, divulgava o 
material em plataformas de con-
teúdo adulto para obter lucro.

A prisão foi realizada pela 2ª 
Delegacia de Polícia (Asa Norte), 
que também cumpriu manda-
dos de busca e apreensão em 
endereços ligados ao suspeito e 
a uma mulher de 31 anos, apon-
tada como parceira do acusado 
e responsável pela gestão finan-
ceira do esquema. As diligências 
ocorreram em Águas Lindas de 
Goiás e Valparaíso de Goiás. A 
mulher foi ouvida e liberada.

As investigações começaram 
depois que uma vítima procu-
rou a polícia ao descobrir que 
vídeos íntimos seus circulavam 
na internet. Ela havia conhecido 
o investigado por meio de um 
aplicativo de relacionamento 
em 2018 e teve dois encontros 
consensuais com ele. No entanto, 
segundo a apuração, as gravações 
foram feitas e divulgadas sem 
que ela soubesse ou autorizasse.

Outra mulher que manteve 
um relacionamento com o sus-
peito também teria se reconhe-
cido com o homem em um dos 
vídeos publicados na internet.

A polícia suspeita que os valo-
res obtidos com a comercializa-
ção dos vídeos eram direcionados 
para contas bancárias da mulher 
investigada. Em depoimento, ela 
teria confirmado que os dois 
mantinham contas ativas em 
plataformas de conteúdo adulto.

O homem já possui histórico 
de envolvimento com crimes 
semelhantes e foi condenado 
anteriormente por uma prática 
do mesmo tipo. Durante a ope-
ração, os policiais apreende-
ram celulares, mídias digitais 
e outros materiais em imóveis 
relacionados aos investigados.

SEM CONSENTIMENTO

Homem 
publicava 
relações

MULHER DISPARA CONTRA MARIDO

Tiro na cabeça teria sido acidental
GUILHERME ABARNO
guilherme.abarno@grupojbr.com

A Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) investiga as circunstâncias 
em que um homem de 31 anos foi 
baleado na cabeça pela esposa, de 

27, na madrugada de ontem, no 
Setor Leste do Gama. A ocorrência 
foi registrada na 20ª Delegacia de 
Polícia como disparo de arma de 
fogo e tentativa de homicídio.

Socorrido pelos próprios familia-
res, o homem foi levado inicialmente 

à Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) da região administrativa e, 
na sequência, transferido ao Hos-
pital de Base do DF (HBDF) para 
atendimento especializado. Até o 
momento, não há atualizações ofi-
ciais sobre o estado de saúde dele.

De acordo com a Polícia Militar 
do DF (PMDF), quando as equipes 
chegaram ao endereço, a vítima já 
havia sido transportada, mas estava 
consciente. Tanto o marido quanto a 
mulher relataram aos policiais que o 
disparo foi acidental.

Ines249 
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Celina lidera no primeiro turno
Levantamento coloca 
a atual governadora 
em primeiro lugar em 
cenários com ou sem 
José Roberto Arruda
DÉBORA OLIVEIRA
debora.oliveira@grupojbr.com

Celina Leão (PP) lidera a cor-
rida eleitoral no Distrito 
Federal. É o que mostra 

levantamento realizado pela Paraná 
Pesquisas em todos os cenários tes-
tados pelo instituto para um resul-
tado no primeiro turno. 

Segundo a pesquisa, em um pri-
meiro formato de disputa, com a 
presença do candidato José Roberto 
Arruda (PSD), a atual governadora 
do DF lidera as intenções de voto do 
eleitorado com 34,6%, seguida pelo 
ex-governador com 28,1 % das inten-
ções de voto. 

O terceiro lugar da disputa fica 
com Leandro Grass (PT), com 11,9% 
das intenções de voto, enquanto 
Ricardo Cappelli (PSB) aparece com 
4,5%. Paula Belmonte (PSDB), com 
3,6%, e Kiko Caputo (Novo), com 
1,3%, completam a lista.

Já em um cenário sem Arruda, 
Celina tem 45,9% das intenções de 
voto. O candidato pelo PT Leandro 
Grass aparece em segundo lugar, 
com 16,3% das intenções de voto.  
Na sequência do ranking, apare-
cem Paula Belmonte, com 7,2%, 
Ricardo Cappelli, com 5,7%, e Kiko 
Caputo, com 2,6% da preferência 
dos entrevistados.

A pesquisa também avaliou a 

taxa de rejeição dos pré-candi-
datos ao governo do DF. Arruda 
aparece com o maior índice de 
rejeição, sendo 27,9%, seguido por 
Celina Leão, com 26,3%. Leandro 
Grass registra 16,2%, enquanto 
Kiko Caputo tem 13,7%, Paula Bel-
monte, 13,5%, e Ricardo Cappelli, 
13,4%. Entre os entrevistados, 
15,3% não souberam ou não quise-
ram opinar, enquanto 6,9% afirma-
ram que poderiam votar em todos 
os nomes apresentados. 

O levantamento mostra ainda que 
Celina Leão tem melhor desempe-
nho entre homens (60,6%), eleito-
res de 35 a 44 anos (62,3%) e pes-
soas com ensino médio completo 
(60,9%). Já a desaprovação é mais 
elevada entre as mulheres (39,8%), 
além de entrevistados de 45 a 59 
anos (39,3%) e aqueles com ensino 
superior completo (40,8%).

A pesquisa ouviu 1.500 eleitores 
do Distrito Federal em entrevistas 
presenciais realizadas entre os dias 
17 e 19 de julho. O levantamento tem 
margem de erro de 2,6 pontos per-
centuais, nível de confiança de 95%. 
De acordo com a Resolução-TSE nº 
23.600/2019, a pesquisa está regis-
trado no Tribunal Superior Eleito-
ral sob o nº DF01326/2026 para os 
cargos de governador e senador, 
além de constar na Justiça Eleitoral 
sob o número DF-02360/2026.

Arruda ainda tenta candidatura
Vale destacar que, embora esteja 

inelegível, Arruda tenta viabili-
zar sua candidatura ao Palácio do 
Buriti em 2026 com base nas alte-
rações promovidas na Lei da Ficha 
Limpa, atualmente em discussão no 

Supremo Tribunal Federal (STF). 
O ex-governador acumula seis 

condenações em segunda instân-
cia decorrentes da Operação Caixa 
de Pandora, mas aposta em uma 
eventual mudança no entendi-
mento sobre os prazos de inelegi-
bilidade para voltar a disputar um 
cargo eletivo. 

Em relação à administração 
atual, o governo de Celina Leão 
mantém uma avaliação majoritaria-
mente positiva entre os entrevista-
dos. A gestão é aprovada por 58,3%, 
enquanto 37,6% dizem desaprová-la 
e 4,1% não souberam responder ou 
preferiram não opinar. 

Na avaliação qualitativa, 37,1% 
classificam o governo como ótimo 

ou bom, enquanto 31% o conside-
ram regular. Já as avaliações negati-
vas somam 29,2%, sendo 11,7% ruim 
e 17,5% péssima.

Pré-candidatura foi no sábado
No último sábado, Celina lan-

çou a pré-candidatura ao governo 
do DF em Ceilândia. Na ocasião, 
ela confirmou o ex-chefe da Casa 
Civil, Gustavo Rocha (Republica-
nos) como vice-governador.

O evento reuniu lideranças nacio-
nais e distritais, entre elas a depu-
tada federal e pré-candidata ao 
Senado Bia Kicis (PL), e a senadora 
Damares Alves (Republicanos). 
(Com informações de Luiza Melo, 
repórter do JBr).

PARANÁ PESQUISAS

Sem José Roberto 
Arruda, Celina 
Leão desponta 
com 45,9% das 
intenções de 
voto. Em seguida 
vêm Grass (16%), 
Paula Belmonte, 
(7,2%), Cappelli 
(5,7%), e Kiko 
Caputo (2,6%).

RENATO ALVES/AGÊNCIA BRASÍLIA

POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

GDF tem quase 500 pontos de atenção

No DF, há mais de 3,5 mil pessoas em situação de rua

AGÊNCIA BRASÍLIA
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

Nesta segunda-feira, a gover-
nadora do Distrito Federal, 
Celina Leão (PP), apresentou um 
modelo de cuidado humanizado 
com foco no atendimento da 
população em situação de vulne-
rabilidade social, voltado para as 
pessoas com transtornos mentais 
e dependência química. 

Segundo a chefe do executivo, 
em um vídeo postado em suas 
redes, o monitoramento foi pre-
parado em duas semanas e conta 
com quase 500 pontos no DF. Ela 
esteve reunida, na tarde de ontem, 
com todas as secretarias responsá-
veis pela política pública.

“O DF Legal conseguiu fazer 
esse monitoramento. [...] Nós já 
temos 247 pontos monitorados. 
As pessoas estão passando por 
essa triagem – para vocês terem 
uma noção, 44 pessoas já aceita-
ram que precisam de tratamento 

e aceitaram internação voluntária 
e querem ir [para instituições de 
internação], e 22 pessoas querem 
voltar para seus locais de origem”. 

O programa é em conjunto com 
as secretarias de Saúde, Desen-
volvimento Social, Justiça e Cida-
dania, além do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu), 
para fazer os atendimentos, que 
vão desde a abordagem, triagem, 
encaminhamento para interna-
ção voluntária, ou, em caso de 
indicação do médico, internação 
involuntária. 

“É um programa sério que está 
indo com todas as secretarias, cui-
dando dessas pessoas que estão 
em situação de rua e recuperando 
esses locais [os pontos de moni-
toramento que possuem aglome-
rações de pessoas em situação de 
rua]", afirmou Celina. “Esse é só 
o começo deste programa que vai 
ser muito importante para acolher 
essas pessoas e para mudar a cara 
do DF com essa situação que estava 

abandonada”, declarou ainda a 
governadora no vídeo publicado 
em suas redes sociais. 

A iniciativa faz parte da Lei 
que foi apresentada em con-
junto pelo Poder Executivo com 
o deputado distrital Eduardo 

Segundo a Paraná 
pesquisas, em um 
primeiro formato 
de disputa, com 
a presença do 
candidato José 
Roberto Arruda 
(PSD), a atual 
governadora 
do DF lidera as 
intenções de voto 
do eleitorado com 
34,6%, seguida 
pelo ex-governador 
com 28,1%.

Pedrosa (União Brasil).

Realidade do DF
No Distrito Federal, segundo o 

Instituto de Pesquisa e Estatística 
(IPEDF), existem cerca de 3.521 
pessoas em situação de vulnerabi-

lidade vivendo nas ruas das regiões 
administrativas. 

Com o objetivo de cuidar da saúde 
e do bem-estar desse grupo da popu-
lação, a Lei nº 7.923, que institui a 
Política Distrital de Acolhimento 
Humanizado e Atenção Integral à 
População em Situação de Rua, foi 
sancionada na última semana pela 
governadora Celina Leão. 

Em 2025, segundo a Secretaria 
de Saúde do DF, foram registradas 
885 guias de internação hospitalar 
por conta de transtornos mentais 
e comportamentais – número que 
engloba atendimentos voluntários 
e involuntários. 

Até setembro do ano passado, 
124 pessoas foram internadas por 
determinação judicial (internação 
compulsória), especificamente por 
conta de uso prejudicial de álcool 
e drogas associado a transtornos 
mentais. A população masculina 
é o perfil com mais registros de 
internações, representando 68% 
dos casos – mulheres são 32%.

Ines249 
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 DF Legal retira 146 
barracos irregulares 
nas proximidades do 
Parque Nacional  
de Brasília
VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

Dez dias depois de uma ope-
ração que retirou 36 barra-
cos irregulares e descarac-

terizou cerca de 500 lotes ilegais 
na Área de Preservação Ambiental 
(APA) do Planalto Central, próxima 
do Parque Nacional de Brasília 
(PNB), a Secretaria de Estado de 
Proteção da Ordem Urbanística 
(DF Legal) retornou ao local para 
coibir novas invasões e parcela-
mentos de terra. 

Nesta segunda operação feita 
pela DF Legal nas proximidades 
do PNB e do Setor Santa Luzia, na 
Estrutural, foram desconstituídas 
146 estruturas precárias de madeira 
e lona e recolhidos seis caminhões-
-caçamba com entulho.  

Participaram, junto à DF Legal, 
a Terracap, o Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio) e a Secretaria de 
Segurança Pública do DF (SSP-DF).

Pela parte do ICMBio, foram rea-
lizadas duas prisões em flagrante 
por crime ambiental realizado em 
área da União e aplicada uma multa 
no valor de R$ 120 mil a um dos 
líderes da ocupação por promover 
o loteamento irregular da área. 

Atividades de grilagem passaram 
a ser monitoradas na área no início 
de julho, e uma nova operação para 
combatê-las foi realizada. Segundo 
a DF Legal, o objetivo foi coibir o 
reinício de um parcelamento irre-
gular de área pública na região, um 
local inserido em área de preserva-
ção ambiental, ao lado do PNB e de 

grande importância ambiental. 
Além disso, a Polícia Civil do DF 

(PCDF) informou que apreendeu 
um veículo e o celular de um dos 
suspeitos dentro da invasão.

Na última semana, o Jornal de 
Brasília havia mostrado que, às 
margens da DF-097, que funciona 
como uma espécie de barreira 
entre o conjunto urbano da Estru-
tural e o início do parque, a vegeta-
ção nativa do cerrado começava a 
dar espaço a cercamentos e habi-
tações improvisadas. 

Invasões do tipo, como destacado 
na reportagem do JBr, podem acar-
retar em graves prejuízos ambien-
tais, sobretudo em razão da estraté-
gia de queima usada para “limpar o 
terreno”, que pode resultar em 
incêndios florestais de grandes 
proporções dentro do PNB.

Invasões são problema  
recorrente no DF

Para Reuber Brandão, profes-
sor do Departamento de Enge-
nharia Florestal da Universidade 
de Brasília (UnB) e membro da 
Rede Biota Cerrado, a invasão de 
terras é um problema endêmico 
do DF, muito relacionado à desti-
nação fundiária. 

“Dificilmente depois que uma 
ação dessa se estabelece, o poder 
público, os interesses regionais, os 
interesses associados raramente 
vão retomar. Muitas vezes acaba 
que essas invasões iniciam, não são 
controladas e revertidas e acabam 
se estabelecendo definitivamente”, 
comenta o especialista.

“A questão territorial do DF é 
séria. A quantidade de pessoas 
que não têm escrituras das suas 
moradias, isso é absurdo. A capi-
tal federal tem uma crise crônica 
com relação à posse da terra, com 
relação à segurança fundiária”, 
continuou Reuber.

O resultado disso é o cresci-
mento das invasões e dos parcela-

DF Legal 
acabou com 
esquema que 
tinha cerca 
de 500 lotes 
ilegais na APA 
do Planalto 
Central, além 
de derrubar 
146 estruturas

DF LEGAL

Dois presos em nova 
operação na reserva

mentos de terra, conforme expli-
cou o professor. Com isso, além da 
multiplicação de moradias muitas 
vezes com condições precárias, o 
meio ambiente tende a ser cada vez 
mais prejudicado.

“A áreas que estão localizadas 
próximas às unidades de conserva-
ção e as áreas que estão um pouco 
mais afastadas das outras de maior 
interesse vão atrair as pessoas que 
estão atrás desse tipo de oportu-
nidade, muitas vezes executando 
[obras] de forma completamente 
irregular e ameaçando todo o plane-
jamento ocupação e ordenamento 
territorial do DF”, disse Reuber. 

Biodiversidade já ameaçada
Para a biodiversidade da capital, 

pontuou o professor, a questão 
ganha ainda mais importância. 
“Todos os grandes mamíferos do 
DF estão ameaçados. As áreas 
de conservação do DF, apesar de 
serem grandes, já estão comple-
tamente cercadas, muitas delas 
isoladas, formando ilhas que não 
permitem que populações desses 
animais mantenham uma dinâ-
mica demográfica saudável.”

Com isso, explicou o Reuber, 
vários desses animais, sem con-
seguirem dispersar, acabam atro-
pelados, mortos por cachorros, ou 
até mesmo caçados. “Isso tem um 
impacto a longo prazo na conser-
vação da fauna, com o desapareci-
mento efetivo de muitas espécies”, 
completou.

Segundo a DF Legal, a nova ope-
ração contra grilagem foi feita jus-
tamente para impedir que novos 
parcelamentos se estabeleçam 
e cresçam na região, trazendo 
possíveis prejuízos para a APA do 
Planalto Central e para o Parque 
Nacional de Brasília. 

Em nota, a pasta afirmou que o 
Governo do Distrito Federal con-
tinuará monitorando a área para 
evitar o retorno das invasões.

APA DO PLANALTO CENTRAL
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Festival de Inverno 
Sesc chega à quarta 
edição e promete um 
fim de semana cheio 
de atividades e shows
ISABELE MENDES
isabele.mendes@grupojbr.com

O inverno brasiliense já tem 
um encontro marcado com 
a cultura. Nos próximos 

sábado e domingo, o estaciona-
mento 11 do Parque da Cidade volta 
a receber o Festival de Inverno Sesc, 
que chega à quarta edição consoli-
dado como um dos grandes even-
tos culturais gratuitos do Distrito 
Federal. Com shows de artistas 
nacionais, programação infantil, 
atividades esportivas, experiências 
gastronômicas e ações voltadas ao 
bem-estar, a expectativa é reunir 
entre 10 mil e 15 mil pessoas por dia.

Muito além de um festival de 
música, o evento aposta em uma 
proposta de convivência ao ar livre, 
aproveitando um dos cenários mais 
tradicionais de Brasília durante 
o período de seca: o pôr do sol do 
Parque da Cidade. 

Para o gerente de Cultura do 
Sesc-DF, Diego Marx, a essência 
do festival está justamente em 
reunir diferentes expressões da 
cultura nacional em um ambiente 
democrático e acessível. "O Festi-
val de Inverno é um dos espaços 
onde conseguimos explorar essa 
música brasileira contemporânea, 
reunindo artistas importantes que 
circulam pelo país. É um encontro 
desses nomes em um grande palco 
gratuito para o público", afirma.

A programação reúne artistas de 
diferentes estilos e gerações. 

No sábado, dia 25, sobem ao 
palco BaianaSystem, Mundo Livre 
S/A, Maglore, Vanguart e Braza. 
Já no domingo, o público poderá 
acompanhar apresentações de 
Céu, Tássia Reis, Amaro Freitas, 
Mari Jasca e Ju Strassacapa.

A escolha dos artistas faz parte 
de uma curadoria construída ao 
longo do ano pela equipe de Cul-
tura do Sesc, buscando valorizar 
nomes relevantes da cena musical 
brasileira e também artistas do 
Distrito Federal.

Muito além dos shows
Quem visitar o festival encon-

trará uma programação que 
começa pela manhã e segue até a 
madrugada. A proposta é oferecer 
uma verdadeira ocupação cultural 
do parque.

Entre as atrações estão oficinas 

Programação também reúne artistas de diferentes estilos e gerações

DIVULGAÇÃO/SESC-DF

Cultura brasiliense 
a céu aberto

circenses, contação de histórias, 
apresentações de mamulengo, ativi-
dades infantis, planetário, oficinas 
de cupcake, cortejo do FestClown, 
feira gastronômica, brechó e espa-
ços voltados para práticas esporti-
vas e de lazer.

"A ideia é oferecer um parque 
como Brasília sonha. Um espaço 
com atividades para crianças, 
jovens e adultos. É o Sesc fazendo 
aquilo que sempre fez: atender toda 
a família", explica Diego.

Entre as novidades desta edição 
estão a ampliação do número de 
palcos, o fortalecimento da progra-
mação infantil, a realização da feira 
gastronômica Panela Candanga, 
que reúne produtores locais, além 
da integração com a programação 
do Estação Blues, que contará com 
participação internacional da filha 
de B.B. King, Claudette King.

PARA TODOS OS PÚBLICOS

Parque da Cidade: o protagonista
Desde a primeira edição, o Fes-

tival de Inverno acontece no Par-
que da Cidade. Para Diego Marx, o 
espaço faz parte da própria expe-
riência do evento. "O Parque da 
Cidade fica muito especial durante 
o inverno. O contato com a natu-
reza, o pôr do sol e esse ambiente 
ajudam as pessoas a se reconec-
tarem com a cidade e com elas 
mesmas. Queremos celebrar esse 
espaço que Brasília tem e que, mui-
tas vezes, não é vivido dessa forma."

A expectativa do Sesc é receber 
até 30 mil pessoas durante os dois 
dias de festival. A entrada é gra-
tuita mediante a doação de 1 kg de 
alimento não perecível. A estru-
tura contará com segurança pri-
vada, sistema de monitoramento, 
reconhecimento facial, controle 

de acesso e área cercada durante 
os principais shows.

Cultura acessível
"O objetivo é democratizar o 

acesso à cultura. Muitas pessoas 
não conseguem frequentar gran-
des festivais por causa do custo. 
Aqui, qualquer pessoa pode par-
ticipar, assistir aos shows e viver 
essa experiência", destaca.

Na quarta edição, o Festival de 
Inverno Sesc reforça uma proposta 
que vai além do entretenimento: 
ocupar um dos principais cartões-
-postais da capital com música, 
arte, esporte, lazer e convivência. 

Em um fim de semana típico do 
inverno brasiliense, a expectativa é 
que o público encontre no Parque 
da Cidade um espaço para perma-

necer o dia inteiro, compartilhar 
experiências e celebrar a cultura 
ao ar livre.

Para aproveitar bem, ao fim de 
cada dia haverá uma aula gratuita 
de yoga aberta ao público. Respon-
sável pela atividade, a professora 
Laura da Hora afirma que a pro-
posta é criar um momento de pausa 
antes da intensa programação cul-
tural. "A prática será uma espécie de 
marco de chegada ao festival. Um 
momento para respirar, movimen-
tar o corpo e realmente perceber: 
'estou aqui'. A ideia é que as pessoas 
aproveitem o restante do evento 
com mais presença e conexão."

Ela destaca que a atividade foi 
pensada para acolher desde prati-
cantes experientes até quem nunca 
teve contato com a modalidade.

A autenticação deste documento pode ser 
conferida através do QR Code ao lado.
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	» O Distrito Federal alcançou 
a marca de 2.562.037 
eleitores cadastrados, 
segundo o TSE. Desse total, 
2.253.732 pessoas estão 
aptas a votar nas Eleições 
Gerais de 2026, enquanto 
273.434 inscrições eleitorais 
encontram-se canceladas e 
34.871 estão suspensas. 

	» Os números evidenciam um 
cadastro eleitoral altamente 
biometrizado: 94,4% dos 
eleitores aptos já possuem 
identificação biométrica 
cadastrada, consolidando 
o Distrito Federal entre as 
unidades da Federação com 
elevado índice de biometria. 

	» O cadastro eleitoral do DF 
contabiliza 24.849 eleitores 
com deficiência (PcD). 
Esse grupo representa 
1,10% do eleitorado apto, 
reforçando a importância 
das ações permanentes da 
Justiça Eleitoral voltadas à 
promoção da acessibilidade, 
inclusão e garantia do 
exercício pleno do direito de 
voto. 

	» Entre todas as zonas 
eleitorais do Distrito Federal, 
a 15ª Zona Eleitoral (Águas 
Claras/Taguatinga Sul) 
possui o maior número de 
eleitores cadastrados – 
184.227.

saibamais

Eleitorado 
está mais 
velho
Brasil tem 158,7 milhões aptos a votar 
nas eleições de outubro. Distrito Federal 
alcançou a marca de 2.562.037 eleitores.

O Brasil irá às urnas com um 
eleitorado mais velho em 
2026, segundo dados do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
divulgados nessa segunda-feira. 
Ao todo, serão 158,7 milhões de 
brasileiros aptos a votar. Desses, 
37,5 milhões têm 60 anos ou mais.

Enquanto o eleitorado geral 
cresceu apenas 1,5%, a faixa etária 
que compreende os idosos avan-
çou de 21% para 23,6% do total. 
Na contramão, a quan-
tidade de pessoas 
de 21 a 34 anos que 
poderão participar 
do pleito caiu de 
43,8 milhões para 
41 milhões, o que 
representa 25,85% 
do total.

Em termos reais, 
serão 2,3 milhões 
de eleitores a mais desde o último 
pleito geral, quando cerca de 156 
milhões estavam aptos a escolher 
o presidente da República, gover-
nadores, senadores, deputados 
federais e estaduais (ou distritais, 
no caso de Brasília).

O prazo para tirar o primeiro 
título de eleitor, transferir o domi-
cílio eleitoral e regularizar pen-
dências na Justiça Eleitoral ter-

minou em 6 de maio. Desde então, 
a corte eleitoral, sob comando do 
ministro Kassio Nunes Marques, 
organizava os dados. A última atu-
alização dos números foi em 18 de 
julho.

As eleições deste ano devem ser 
marcadas pelo embate direto entre 
o presidente Lula (PT), que tenta 
seu quarto mandato inédito, e o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 

que conta com o espó-
lio político do pai em 
prisão domiciliar, o 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), para 

se eleger ao cargo 
pela primeira vez.

O primeiro turno 
das eleições será 
realizado em 4 de 
outubro. Se houver 
necessidade, como já 

indicam levantamentos, o segundo 
turno para a Presidência e os 
governos dos estados está marcado 
para 25 de outubro. Já senadores, 
deputados federais e estaduais são 
eleitos em uma única votação.

Regiões
Segundo o TSE, o Norte teve 

a maior alta proporcional no 
número de eleitores desde o 

puta presidencial, já que as can-
didaturas ao governo local têm 
a capacidade de puxar votos aos 
postulantes.

O palanque mineiro de Lula foi 
formalizado ontem. O deputado 
federal Patrus Ananias (PT) foi 
anunciado o candidato do partido, 
após o "plano A", com o ex-presi-
dente do Senado Rodrigo Pacheco 
(PSB), e o "plano B", com a ex-pre-
feita de Contagem e pré-candidata 
ao Senado, Marília Campos (PT), 

último pleito geral, com avanço de 
4,37%. Passou de 12.560.410 pes-
soas aptas a votar para 13.109.354 
– mais de meio milhão.

Região mais populosa do país, o 
Sudeste tem 66,3 milhões de eleito-
res aptos a votar, registrando uma 
leve queda de 0,56%. São Paulo 
tem 21,48% do eleitorado nacional 
(34,1 milhões), enquanto Minas 
Gerais (16,4 milhões) segue como 
o segundo maior colégio eleitoral. 
Os dois são estados-chave na dis-

não vingarem por recusa de ambos.
Já a situação de Flávio no estado 

ainda está indefinida. O PL avan-
çou em tratativas e aguarda só a 
decisão do senador Cleitinho Aze-
vedo (Republicanos) sobre concor-
rer ao governo para anunciar uma 
aliança em Minas.

Convenções
A campanha começará em 

menos de um mês, em 16 de agosto. 
Os partidos terão até a véspera da 
data, no dia 15, para registrar as 
candidaturas junto à Justiça Elei-
toral. As convenções partidárias, 
evento onde é formalizado quem 
serão os nomes que representarão 
as legendas no pleito, tiveram iní-
cio ontem e vão até 5 de agosto.

Segundo a Constituição Fede-
ral, o voto é obrigatório no Brasil 
só para maiores de 18 anos. Para 
adolescentes de 16 e 17 anos, anal-
fabetos e idosos acima de 70 anos, 
a ida às urnas é facultativa.

Do total de cerca de 158 milhões 
de eleitores, a maioria (52,84%) é 
de mulheres, parcela que perma-
neceu praticamente estável. Em 
termos absolutos, elas são 83,9 
milhões e devem ser um dos elei-
torados decisivos nestas eleições. 
Os principais candidatos à Pre-
sidência já preparam estratégias 
mirando conseguir o apoio do 
grupo (Da Folhapress).

PERFIL

A 15ª Zona 
Eleitoral 
(Águas Claras/
Taguatinga 
Sul) possui o 
maior número 
de eleitores 
cadastrados 
no DF: são 
184.227

AMANDA KAROLYNE/JORNAL DE BRASÍLIA

O Partido Missão oficializou 
nessa segunda-feira a candida-
tura de Renan Santos, 42, à Pre-
sidência da República. Segundo o 
candidato, a convenção foi anteci-
pada para garantir a proteção da 
Polícia Federal (PF) após ele ter 
recebido ameaças de duas fac-
ções criminosas do Ceará, soma-
das a intimidações do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) em 
São Paulo e do Comando Verme-
lho (CV) no Rio de Janeiro.

Dessa forma, o partido anteci-
pou o ato para coincidir com a ati-
vação do esquema de segurança 
da PF, nessa segunda-feira. A ope-
ração dispõe de R$ 95 milhões e 
mobiliza até 458 servidores para 
resguardar os presidenciáveis com 

Missão oficializa Renan Santos
apoio de blindados, equipes táticas 
e tecnologia antidrone.

A convenção também aprovou 
o nome do tenente-coronel da 
reserva da Polícia Militar gaúcha 
Aroldo Medina, 62, como vice na 
chapa. Ex-integrante da Brigada 
Militar por 30 anos, ele já dispu-
tou o governo gaúcho (em 2002, 
pelo PL, e em 2010, pelo extinto 
PRP) e a Prefeitura de Canoas 
(pelo PFL em 2004).

Durante o pronunciamento 
virtual aos apoiadores, Renan 
afirmou que recorrer à proteção 
ostensiva da PF deixou de ser uma 
opção de economia. "É uma ques-
tão de sobrevivência", disse.

Apesar da confirmação, o Mis-
são manteve o evento público de 

Falei, na bateria.
O estabelecimento justificou a 

medida alegando razões políticas 
e afirmando que não gostaria de 
associar sua marca ao candidato.

Renan, que é vocalista, com-
positor, guitarrista e gaitista do 
grupo, classificou a decisão como 
"sabotagem" movida por pressão 
de militantes de esquerda sobre 
a casa de eventos e enfatizou que 
as letras tratam apenas de temas 
existenciais.

Como reação ao cancelamento 
do show, o candidato realizou 
uma apresentação gratuita no 
último sábado, que reuniu cerca 
de 500 pessoas no Bar Bukowski, 
tradicional casa de rock no Rio 
de Janeiro.

lançamento da campanha para 1º 
de agosto, quando apresentará o 
"Livro Amarelo", documento com 
as diretrizes do plano de governo.  

Atritos
A antecipação ocorre em meio 

a atritos recentes na pré-campa-

nha. Na última semana, a casa de 
shows Audio Rebel, em Botafogo, 
na zona sul do Rio de Janeiro, can-
celou uma apresentação da Limão 
Rosa marcada para sexta-feira. A 
banda de indie rock é liderada por 
Renan Santos e traz o ex-deputado 
cassado Arthur do Val, o Mamãe 

REPRODUÇÃO

Renan, que 
recebeu ameaças 
do PCC e CV,  
antecipou 
convenção para 
obter desde já 
segurança da PF
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Chapa de Celina já tem seu 
desenho definitivo. Ou quase. 

A campanha da governadora Celina Leão 
chega ao período das convenções com 
um desenho definido e com o apoio de 
11 partidos que se comprometeram com 
ela antes mesmo do antecessor Ibaneis 
Rocha desistir da candidatura ao Senado. A 
grande festa do sábado, em Ceilândia (foto), 
confirmou que Gustavo Rocha, filiado ao 
Republicanos, será o vice, e que as vagas 
no Senado estão destinadas a Bia Kicis, que 
também estava lá, e Michelle Bolsonaro. 
Ficou claro, ainda, que o MDB manterá o 
apoio a Celina, como dez outros partidos 
que haviam se composto com ela desde o início. No palanque estavam a senadora Damares 
Alves, do Republicanos, e candidatos de uma fieira de partidos, incluindo União Brasil, PL, 
PP, além de legendas menores. Celina deu uma resposta à oposição de esquerda ao afirmar 
que não esconde problemas, que escuta críticas e que tenta enfrentar todas, uma a uma.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

INSTAGRAM

 DAVID CALAÇA / AGÊNCIA CLDF

 BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Faltou Michelle no palanque
Como se previa, a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro não compareceu ao comício. 

Ela não tem aparecido em nenhum evento eleitoral. Mas já avisou às amigas Celina e 
Damares que pretende, sim, ser senadora pelo Distrito Federal. Aparentemente, não há 
restrições domésticas, familiares, para que Michelle venha a ocupar o cargo de senadora 
– ao contrário, pode ser estratégico para os objetivos da família e, principalmente, 
do marido Jair. As ausências de Michelle têm sido minimizadas pelo fato de que ela 
encontra dificuldades para sair de casa, uma vez que o ministro Alexandre de Moraes 
impediu a contratação de cuidadores ou serviçais para atender ao ex-presidente em 
detenção domiciliar. Por isso mesmo, Celina tem dito que ela pode fazer campanha até 
sem sair de casa. Sua eleição é dada como garantida e comprovada pelas pesquisas – as 
confiáveis, não as que circulam por aí.

MDB deve ficar com a governadora 
Desde que o ex-governador Ibaneis Rocha 

recorreu contra a chapa tripla, em que sua 
eleição ficaria ameaçada pela dupla Michelle-
Bia, a executiva nacional do MDB criou uma 
comissão especial para dar a última palavra 
sobre as chapas do partido no Distrito Federal. 
Isso poderia até impulsionar voos do único 
deputado federal brasiliense o MDB, Rafael 
Prudente. Quando Ibaneis desistiu de vez, esse 
redesenho também murchou. Os emedebistas 
refluíram para Celina, que afinal de contas tem 
a caneta do governo nas mãos. Uma entrevista 
de Prudente, que circulou nesta segunda-feira, sacudiu esse quadro, pois ele falava em 
“insatisfação de lideranças com o espaço ocupado pelo partido na base do governo 
local”. Cobrado pelos correligionários, o deputado disse que era uma conversa antiga 
e que está se concentrando em sua reeleição. Isso tranquilizou o partido, inclusive sua 
figura mais importante, o presidente da Câmara Legislativa, Wellington Luiz (foto). Na 
verdade, os distritais da legenda estão com Celina e o próprio Wellington avisa que tem 
compromisso com a governadora. A questão que se coloca é a possibilidade, que pode 
parecer improvável nesta altura do campeonato, de Michelle desistir de vez. Nesse caso, 
a segunda vaga de senador na chapa estará reaberta. E, agora, sem uma opção clara para 
ela. Pode até ir, como se previa sob Ibaneis, para o MDB.

Dificuldades senatoriais
A campanha de Celina Leão aposta na presença de Michelle e, ostensivamente, não 

tem um plano B para a hipótese de que ela deixe de concorrer. A própria Celina lembra 
que, se houver problemas para a campanha, Michelle tem como se eleger sem sair de 
casa. Mas, em política, não existe hipótese impossível. Já está em aberto a possibilidade 
de que o MDB pleiteie a vaga. Mas o candidato natural, Rafael Prudente, tem reeleição 
para a Câmara praticamente assegurada. Muita gente duvida de que ele sacrifique uma 
cadeira certa por uma batalha a partir do zero. O próprio partido tem suas dúvidas. Mas 
existe um candidato natural dentro do próprio PL, o partido de Michelle: o senador Izalci 
Lucas é candidato a governador e se filiou à legenda com essa promessa. Mas, se vagar a 
vaga da ex-primeira-dama, pode pleitear a reeleição.

Reguffe estuda volta ao Congresso 
Já recuperado dos problemas 

de saúde que enfrentava, o 
ex-senador José Antônio Reguffe 
decidirá, nos próximos dias, se 
será candidato nas eleições 
deste ano. Reguffe acelerou 
suas negociações. Esteve na 
festa de aniversário do deputado 
Rodrigo Rollemberg, ao lado de 
dois candidatos ao Buriti: Paula 
Belmonte, do PSDB, e Ricardo 
Cappelli, do PSB (foto). Sua 
negociação, já avançada, é com 
Paula Belmonte. Reguffe tem duas possibilidades pela frente. Pode ser candidato 
a deputado federal. Nesse caso, porém, enfrentaria um desafio adicional. É que 
está filiado ao Solidariedade (SD) partido com relativamente poucos quadros no 
Distrito Federal. Isso significaria que, para ser eleito, Reguffe precisaria atingir 
sozinho o quociente eleitoral, a barreira numérica que define se um partido tem 
direito à representação. Calcula-se que o quociente eleitoral para a Câmara dos 
Deputados, este ano, ficará em 230 mil votos, no mínimo. Nesse caso, Reguffe 
precisaria atingir essa votação praticamente sozinho, tarefa difícil para quem não 
disputa eleições desde 2014. A outra alternativa seria o retorno ao Senado. Aí 
não se coloca a questão do quociente, mas Reguffe teria de enfrentar candidatos 
já em plena campanha. O ex-senador ainda não se definiu. Mas avisa: em duas 
semanas, na política, pode acontecer de tudo. 

Eduardo Bolsonaro, 
quem diria, já tem 
green card 

O governo Trump concedeu o green card 
ao ex-deputado federal Eduardo Bolsonaro 
(foto). O documento garante ao brasileiro 
o direito de residir, trabalhar e estudar em 
território dos Estados Unidos por tempo 
indeterminado, sem a necessidade de 
vistos ou autorizações especiais para 
exercer atividades profissionais. É uma 
surpresa, pois em geral exige-se prazo 
maior. O mais curto costuma ser o de quem 
casa com cidadão americano e varia de 6 a 18 meses. Não é o caso. O green 
card pode também ser dado por questões de trabalho (vistos EB-2, EB-3), 
em um processo que costuma levar de um a três anos. Inclui a certificação 
trabalhista, o PERM, e a petição de imigração. Também não é o caso. A 
alternativa mais simples é a de  parentesco com cidadão ou residente (exceto 
cônjuge): pode levar de 2 a mais de 10 anos devido à limitação de cotas anuais. 
Segundo informações divulgadas por pessoas próximas ao ex-parlamentar, 
o processo de solicitação do green card foi iniciado há mais de um ano e foi 
concluído neste mês, após o cumprimento de todas as exigências previstas pela 
legislação migratória dos Estados Unidos.

PCdoB pode tirar vagas de  
deputados do PT

A convenção do PCdoB brasiliense, na noite desta segunda-feira, 
começou com uma decisão que aumenta a tensão dentro da Federação 
Brasil da Esperança, integrada pelo partido e mais por PT e PV. A legenda 
decidiu manter as duas candidaturas a deputado federal a que tem direito 
pela legislação eleitoral, recusando-se a abrir mão das vagas em favor dos 
petistas. Dirigentes do PCdoB afirmam que fracassaram as tentativas de 
negociação conduzidas para rediscutir a composição da chapa. Com a 
posição sacramentada, a disputa interna pela definição das candidaturas na 
federação deve ganhar um novo capítulo. A posição que vai sair da convenção 
dos comunistas coloca pressão sobre a chapa já anunciada pela Federação 
Brasil da Esperança. O PCdoB oficializa a manutenção das candidaturas 
de Laura Eli Padilha e de Gustavo Alves de Souza, decisão considerada 
inegociável pela direção da legenda. Restará ao PT do DF duas saídas: torcer 
para Comissão Executiva Nacional da Federação Brasil da Esperança dar uma 
decisão favorável a seu pleito e vetar a decisão dos convencionais ou cortar 
dois nomes do partido. Hoje, os pré-candidatos a deputados federais petistas 
são Agnelo Queiroz, Marivaldo Pereira, Roberto Policarpo, Ruth Venceremos, 
Marcia Abrahão, Rosilene Correa e Vanessa É O Bicho. 

INSTAGRAM
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Quais foram os principais desafios da 
sua trajetória até a magistratura?

Foi um combo de desafios. Cito alguns: 
viabilizar grandes acordos envolvendo todo 
o Brasil. Exemplos: o acordo dos Radares nas 
Rodovias Federais, (com acompanhamento 
de todo o cumprimento em cada estado 
da Federação). O acordo da construção do 
viaduto que caiu em Brasília, melhorias na 
Ponte do Bragueto e reparo de várias tesou-
rinhas do Eixo, entre outras obras do Dis-
trito Federal. Em Imperatriz do Maranhão, 
em conciliação de terras rurais desapropria-
das para interesse público envolvendo pes-
soas humildes; decisões e acordos nacionais 
de grandes associações e sindicatos de ser-
vidores; tentativa de Compliance Ambien-
tal com desastres da natureza; desenvolvi-
mento das ideias principais e iniciais que 
deram origem ao SIREA (Sistema de Requi-
sição de Pagamento Ágil), entre outros.

O que motivou a senhora a seguir a 
carreira de juíza? 

Uma situação peculiar de injustiça viven-
ciada contra a minha família. Foi então 
que resolvi ter conhecimento jurídico na 
dimensão de me tornar juíza e fazer justiça 
por meio das minhas decisões. Eu tinha o 
curso de Administração de Empresas, era 
auditora fiscal, e resolvi, a partir de então, 
cursar Direito para ser juíza. De uma situa-
ção injusta, quis ser juíza para que pessoas 
não passassem mais por injustiças. Por isso, 
ao julgar, eu sempre procuro ater-me bem à 
situação do caso concreto e a procurar julgar 
com o máximo de justeza possível. Então eu 
sempre vi o magistrado, além de um pacifica-
dor social, um inibidor de situações injustas 
se perdurarem.

Como a senhora enxerga o papel do 
Judiciário na garantia dos direitos dos 
cidadãos?

A Constituição Federal de 1988, conhecida 
como a Constituição Cidadã, traz uma carta 
de direitos sociais de grande dimensão, mas 
toda a sua concretização deve ocorrer na 
ótica do possível. A qualidade e a intensidade 
do processo desta concretização devem ser 
avaliadas considerando diversas questões. 
Entre elas, a possibilidade orçamentária, 
quando a demanda é contra entes políticos, 
e os limites do Estado garantista, e a inserção 
do Estado liberal, entre outros fatores. Esta 
ponderação de interesses para decidir exige 
muito além do preparo jurídico. O magis-
trado precisa estar antenado com as reper-
cussões e com os impactos gerados através 
da sua decisão. Considerar quais os valores de 
mais densidade a sociedade contemporânea 

tem como primordial. Quando vários direitos 
sociais estão em contraposição de interesses, 
a concessão de uma decisão favorável a um 
grupo social pode gerar, por consequência, 
situações direta ou indiretamente injustas 
para terceiros, e comprometer outros direitos 
sociais. O que exige do magistrado perspicá-
cia e acompanhamento da dinâmica social do 
que está ocorrendo no mundo, dos aconteci-
mentos locais, nacionais e geopolíticos.

Quais mudanças recentes na Justiça 
considera mais relevantes para a popu-
lação?

Os avanços tecnológicos, sem dúvidas, 
tornaram-se um grande aliado da agilidade 
da prestação jurisdicional, quando bem 
utilizados. Além da celeridade do processo 
judicial com a eliminação de atos de cartório 
desnecessários, favorece como ferramentas 
de apoio para que situações similares não 
tenham desfechos díspares, garantindo a 
segurança jurídica como meta-princípio do 
sistema jurídico. 

Como a senhora avalia a evolução da 
participação feminina na magistratura 
brasileira?

O interesse feminino pela magistratura foi 
ampliado, se considerado o passado de médio 
prazo em comparação com o de longo; mas, 
no de curto prazo, as mulheres têm perdido 
o interesse pela magistratura em prol do 
ingresso em outras carreiras de atividades 
jurídicas que possam compatibilizar de 
forma mais equilibrada as suas vidas pro-
fissionais com a maternidade, em especial, 
e vida familiar. A carga de trabalho e metas 
intensas cobradas pelas Corregedorias, em 
especial, pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), e a exigência de domicílio na cidade da 

atuação na Vara, com pouquíssima flexibili-
dade, são os grandes gargalos para a carreira 
ter um maior atrativo de ingresso e perma-
nência feminina, principalmente, na Justiça 
Federal, que envolve atuação em vários esta-
dos. Como exemplo, cargos como a Advocacia 
Pública, Auditoria Fiscal têm remuneração 
semelhantes a da magistratura, responsabi-
lidades e carga de trabalho, em tese, meno-
res, e tais profissionais podem além, atuar em 
teletrabalho de forma plena independente de 
onde estiverem domiciliadas, e criar melhor 
filhos ao estar perto da família.        

Quais são os principais desafios que 
as mulheres ainda enfrentam para 
ingressar e progredir na carreira?

Tentar compatibilizar excesso de traba-
lho, cuidados com a família, cuidados com 
os filhos, cuidar de si e não adoecer com a 
sobrecarga. 

A senhora acredita que ainda existem 
barreiras relacionadas ao gênero den-
tro do Poder Judiciário? Quais? 

Existem muitas barreiras. Em regra, o 
machismo continua pujante. Alguns magis-
trados não gostam de magistradas proativas, 
com novas ideias, sentem-se diminuídos, e 
procuram desqualificá-las. Em regra, são os 
de sempre, embora uma grande maioria não 
seja assim, mas aqueles sempre estão em 
conchavos com tais características sendo 
disseminadas. Talvez eles precisem ser iden-
tificados pelas mulheres magistradas e serem 
convidados a fazer curso, ofertado via CNJ, 
de imersão contra o machismo no ambiente 
profissional da magistratura.    

A presença de mais mulheres em car-
gos de liderança no Judiciário contri-

bui para uma Justiça mais representa-
tiva? De que forma?

Isso depende muito do perfil da mulher 
que irá liderar o  cargo diretivo. Se tiver como 
objetivo agregar outras mulheres, empoderar 
outras mulheres, e não só a si, a contribuição 
é grande. Eu já vi ambas as situações ocorre-
rem, e apenas as que agregam é que fazem a 
diferença frente às demais, formando uma 
rede de apoio feminina, sem se preocupar 
se alguém possa brilhar mais do que si. Esta 
situação é a que contribui, de fato, com a 
representatividade, quantidade e qualidade 
da representante.  

O que ainda precisa ser feito para 
ampliar a igualdade de oportunidades 
na magistratura?

É preciso ter uma política clara e obje-
tiva que pondere questões relacionadas ao 
universo feminino, em especial, à família e 
à maternidade. Trazer para a magistratura 
os benefícios conquistados pelas mulheres 
de outras carreiras, pois eles acabam sendo 
parâmetro concorrencial para a magistra-
tura se tornar atrativa ou não. Cito o  caso 
da Resolução nº 343/2020 do CNJ, sobre o 
teletrabalho, voltada às magistradas que têm 
filhos bebês (até 2 anos). A resolução  limi-
tou a concessão do teletrabalho à magistrada 
que estiver amamentando,  mas se esqueceu 
de diversas mães que não conseguiram ter 
leite até tanto tempo por fatos alheios às 
suas vontades. Estas não gozam do direito. 
Isso não gera uma situação de discriminação 
entre magistradas em situações iguais por 
uma questão involuntária? E o “interesse 
do menor” não é o que deveria prevalecer? 
Bem, esta angústia não encontramos em 
outras profissões jurídicas que concedem 
o teletrabalho às mães de bebês, sem estas 
restrições e condicionantes todos só a nós 
magistradas impostos.  

Como a senhora vê a participação 
feminina nos tribunais superiores e 
nos cargos de direção? Ela existe?

Muito pouca! Antes de responder a 
pergunta é oportuno ponderar como está 
sendo o processo de escolha. Na falta de 
critérios objetivos, cada vez mais ques-
tões políticas estão falando mais alto do 
que a técnica e a meritória nas escolhas 
das vagas. Como a mulher magistrada, 
em regra, é mais afastada da política, ela 
acaba sendo preterida, pois não integra 
os conchavos dos grupos que definem as 
promoções, maioria formada por homens. 
Idem quanto aos cargos de direção. O CNJ 
criou regra de observância obrigatória para 
os Tribunais de Justiça e TRFs nas promo-
ções de merecimento para incluir magis-
tradas, em rodízio, mas a norma foi tímida 
no alcance, e não abrangeu os Tribunais 
Superiores. Quem sabe não a ampliam? É 
certo que precisamos de mais ministras nas 
instâncias superiores, de preferência que 
sejam oriundas da magistratura-raiz ou, ao 
menos tenham mais de 15 anos de experiên-
cia no tribunal de origem, e que contribuam 
com a representatividade feminina quanti-
tativamente e qualitativamente.

A entrevistada da semana da coluna 
Três Poderes é a magistrada Diana 
Maria Wanderlei da Silva. Ela atua 

como juíza federal substituta na 5ª Vara 
Federal Cível da Seção Judiciária do Dis-
trito Federal (SJDF). Vinculada ao Tribu-
nal Regional Federal da 1ª Região (TRF-1), 
Diana Wanderlei ganhou grande notorie-
dade nacional pela autoria de decisões fir-
mes e de alta repercussão política e social.

"O machismo (na magistratura) continua pujante"
ENTREVISTA | JUÍZA FEDERAL DIANA WANDERLEI

ARQUIVO PESSOAL

TrêsPoderes
marcelochaves@grupojbr.com
colunatrespoderes

Marcelo Chaves
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O Congresso entrou em 
recesso sem definir 
questões importantes 

para o país. Não por discordân-
cias entre os grupos políticos 
que, teoricamente, compõem 
o Parlamento. No nosso caso, 
infelizmente, pautas relevantes 
deixam de ser apreciadas e defi-
nidas por interesses pessoais, 
por pirraça de alguém que tem 
o poder de colocar os assuntos 
em análise nas comissões e em 
votação no plenário. Aqueles 
que foram eleitos para represen-
tar os interesses do povo, que os 
escolheu nas urnas, se colocam 
como ferrenhos defensores de 
seus interesses, normalmente 
escusos.

Estamos vivendo uma fase 
difícil na política, sem sinais 
de que algo pode melhorar. Ao 
contrário, lembrando Ulysses 

Guimarães, que dizia que a 
cada eleição a situação só piora. 
E esta é, de fato, a tendência. 
Seguimos um caminho peri-
goso. O que assistimos é uma 
disputa que pouco tem de con-
teúdo político; tem muito de 
jogo de interesses entre grupos. 
Isto nem sempre termina bem, 
sabemos disso.

Debates sérios, sem radica-
lismos, e decisões sobre temas 
fundamentais para a popula-
ção, como segurança, jornada 
de trabalho, saúde, educação e 
tantos outros, ficam para não se 
sabe quando, enquanto nossos 
“políticos” brigam por emendas 
de todo tipo. Dinheiro que nem 
sempre tem prestação de contas, 
mas que serve, sim, para com-
prar eleitores irresponsáveis. É 
hora de acordarmos para uma 
nova realidade. O país precisa 

se preparar para enfrentar pro-
blemas que não são seus, mas 
de um mundo cada vez mais 
radicalizado, dominado por vai-
dades pessoais — Trump e Putin 
— que podem levar a confrontos 
de maiores proporções.

Não sonhamos com um país 
unido, sem disputas, para 
enfrentar um mundo cada dia 
mais inseguro. Sonhamos — 
e precisamos — de um país 
menos radicalizado, com dis-
putas, sim, mas de alto nível, 
não de interesses pessoais e 
familiares, como assistimos 
hoje, Brasil afora. Você, eleitor, 
precisa entender que as mudan-
ças estão em suas mãos.

PAULO CÉSAR DE 
OLIVEIRA, 
jornalista e diretor-geral da 
revista Viver Brasil

A popularização das casas 
de apostas on-line, 
conhecidas como bets, 

criou um novo desafio para 
famílias, escolas e para toda a 
sociedade. Embora as apostas 
sejam proibidas para menores 
de 18 anos, adolescentes estão 
cada vez mais expostos à publi-
cidade desse mercado, princi-
palmente nas redes sociais, no 
futebol e em conteúdos produzi-
dos por influenciadores digitais.

Para muitos jovens, apostar 
pode parecer apenas uma brin-
cadeira ou uma maneira fácil de 
ganhar dinheiro. O problema 
começa quando essa promessa 
de lucro rápido transforma uma 
atividade de risco em algo apa-
rentemente normal e inofen-
sivo. Em uma fase da vida mar-
cada pela busca por novidades, 
reconhecimento e aceitação 
social, a possibilidade de obter 
dinheiro com poucos cliques 
pode exercer forte poder de 
atração.

A presença constante das bets 
no universo esportivo também 
merece atenção. Patrocínios de 
clubes, campeonatos, transmis-
sões e personalidades conheci-
das aproximam as marcas do 
cotidiano dos adolescentes. 
Dessa forma, a aposta deixa de 
ser percebida apenas como um 
jogo de azar e passa a fazer parte 
da experiência de acompanhar 
uma partida de futebol.

As redes sociais ampliam 
ainda mais essa influência. 
Vídeos mostrando supostos 
ganhos, estratégias “infalíveis” e 
histórias de pessoas que teriam 
conseguido grandes quantias 
podem criar uma percepção 
distorcida da realidade. Rara-
mente recebem a mesma visi-
bilidade aqueles que perderam 
dinheiro, acumularam dívidas 
ou desenvolveram uma relação 
problemática com as apostas.

Entre adolescentes, as con-
sequências podem ultrapassar 
as perdas financeiras. O com-
portamento compulsivo pode 
afetar os estudos, as relações 
familiares, o sono e a convivên-
cia social. Há ainda o risco de 
o jovem tentar recuperar uma 
perda realizando novas apos-
tas, entrando em um ciclo no 
qual valores cada vez maiores 
são colocados em jogo.

Por isso, simplesmente proi-
bir não é suficiente. É neces-
sário investir em educação 
financeira e digital, ensinando 
desde cedo como funcionam as 
probabilidades e quais interes-
ses econômicos existem por trás 
das plataformas de apostas. Os 
adolescentes precisam compre-
ender que as bets são negócios 
estruturados para obter lucro e 
que ganhar ocasionalmente não 
significa ter uma fonte segura 
de renda.

Os pais também têm papel 

fundamental nesse processo. 
Conversar abertamente sobre 
apostas, observar mudanças de 
comportamento e acompanhar 
o uso de dinheiro e de plata-
formas digitais pode ajudar na 
prevenção. A escola, por sua vez, 
pode contribuir promovendo 
debates sobre consumo cons-
ciente, publicidade e os riscos 
associados aos jogos de aposta.

Também é indispensável 
cobrar responsabilidade das 
empresas, das plataformas 
digitais e do poder público. A 
fiscalização deve impedir efeti-
vamente o acesso de menores e 
limitar estratégias publicitárias 
capazes de atingir esse público.

As bets fazem parte de uma 
realidade que dificilmente desa-
parecerá. O desafio, portanto, é 
impedir que adolescentes sejam 
atraídos precocemente para um 
ambiente de risco financeiro 
e comportamental. Proteger 
essa geração exige informação, 
fiscalização e diálogo. Quando 
a promessa de dinheiro fácil 
chega à tela de um adolescente, 
é responsabilidade dos adultos 
mostrar que, por trás de cada 
aposta, existe também a possi-
bilidade real de perder muito 
mais do que dinheiro.

DR.MARCELO 
VASCONCELOS, 
psiquiatra infantil e 
adolescente

Uma derrota que 
doeu no coração

Sou argentino e moro no Dis-
trito Federal há cinco anos, mas 
meu coração continua batendo 
forte pela nossa seleção. Confesso 
que fiquei muito triste com a der-
rota da Argentina na final. Acom-
panhei cada partida acreditando 
que poderíamos conquistar mais 
um título. Ver a taça escapar jus-
tamente na decisão foi difícil de 
aceitar. 

Messi, por tudo o que representa 
para o futebol argentino e mundial, 
não merecia terminar assim. Ele já 
nos deu tantas alegrias que eu que-
ria vê-lo comemorando mais essa 
conquista. Mesmo com a tristeza, 
continuo orgulhoso da trajetória 
da nossa seleção. Hoje fica a dor da 
derrota, mas também a certeza de 
que sempre carregarei a Argentina 
no coração.

MATEO GONZÁLEZ, 
Águas Claras - DF

A Espanha 
mereceu esse 
título

Confesso que fiquei feliz com a 
derrota da Argentina na final. Na 
minha opinião, a Espanha mere-
ceu muito mais levantar essa taça. 
Foi uma seleção que mostrou qua-
lidade, equilíbrio e muita compe-
tência durante a competição.

Eu torci pelos espanhóis e come-

morei bastante quando o título foi 
confirmado. A Argentina fez uma 
boa campanha, mas, dessa vez, 
não deu para os hermanos. Achei 
justo ver a Espanha sendo recom-
pensada por tudo o que apresentou 
em campo. No futebol, nem sem-
pre vence quem a gente quer, mas 
dessa vez o resultado me agradou 
– e muito! Parabéns, Espanha! O 
título ficou em ótimas mãos.

FERNANDO MARTINS, 
Taguatinga - DF

Vicente Pires 
precisa de mais 
vozes

A cultura de Vicente Pires pre-
cisa da participação de quem vive e 
transforma a nossa região. O Con-
selho Regional de Cultura é um 
espaço importante para represen-
tar artistas, produtores, artesãos e 
agentes culturais.

A falta de candidatos mostra 
que precisamos incentivar mais 
pessoas a ocuparem esses espa-
ços de decisão. Quem conhece de 
perto os desafios da cultura local 
pode ajudar a construir políticas 
que atendam às reais necessidades 
da comunidade.

Participar é também uma forma 
de valorizar nossos talentos, proje-
tos e manifestações culturais.

FABIANA MESQUITA, 
Vicente Pires - DF

Ulysses já dizia: o 
próximo será pior

Um alerta que não 
pode ser ignorado
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Temporais 
destelham 
casas  
no RS
Forte chuvas que atingem o estado 
deste a última sexta já causaram 
estragos em 49 cidades

Os temporais que atingem 
o Rio Grande do Sul desde 
sexta-feira (17) já causaram 

estragos em 49 cidades, de acordo 
com boletim divulgado pela Defesa 
Civil estadual nessa segunda-feira.

As ocorrências mais comuns são 
de destelhamento em razão dos 
fortes ventos. Também há quedas 
de árvores e de postes, afetando o 
fornecimento de energia elétrica.

Não há feridos, mas 19 pessoas 
em seis cidades – Cerro Branco, 
Dona Francisca, Alegrete, São 
Borja, Santa Maria e Vale do Sol 
– já precisaram deixar suas resi-
dências por causa dos estragos 
nos imóveis. Elas estão em casas 
de parentes e amigos.

Um a  e qu i p e  d o  C o r p o  d e 
Bombeiros Militar em Santa 
Cruz do Sul,  na região cen-
tral do estado, flagrou em um 

vídeo o momento em que um 
vendaval arranca metade do 
telhado de uma casa, por volta 
das 10h de domingo. Outras 
duas residências foram des-
telhadas na cidade.

Desde sexta-feira, as rajadas de 
vento já chegaram perto dos 100 
km/h em municípios como Santa 
Vitória do Palmar, Santa Maria e 
São José dos Ausentes.

Prefeituras, Corpo de Bombei-
ros e Defesa Civil se mobilizam 
para distribuir telhas e lonas a 
atingidos.

Em Jaguarão, o vendaval dani-
ficou fios da rede elétrica e cerca 
de 200 imóveis foram afetados. Na 
cidade de Uruguaiana, a queda de 
dois postes interrompeu o forneci-
mento de energia para aproxima-
damente mil pessoas.

Destelhamentos ainda foram 

registrados em uma escola muni-
cipal de Marques de Souza. Na 
cidade de Santa Maria, duas esco-
las também sofreram danos nos 
tetos e houve alagamento no Hos-
pital São Francisco.

Além dos vendavais, houve 
chuva intensa e volumosa em 
alguns pontos do estado.

Na cidade de São Sepé, a chuva 
acumulada em um único dia foi de 
124 mm. Também choveu bastante 

em Jaguari (105,6 mm), Rosário do 
Sul (105,4 mm), Caçapava do Sul 
(104,7 mm) e Quaraí (99,2 mm).

Segundo a Defesa Civil, a ter-
ça-feira segue com condição para 
tempestades isoladas com queda 
de granizo, rajadas de vento e 
chuva intensa em curto espaço 
de tempo. Os acumulados podem 
superar os 120 mm/dia em áreas 
do Norte, Noroeste e Centro (Da 
Folhapress). 

VENTOS DE QUASE 100 KM/H

Por causa das fortes chuvas, alguns moradores já precisaram deixar suas residências

DEFESA CIVIL

A Polícia Civil de São Paulo 
fez uma operação contra um 
grupo suspeito de fraudar segu-
radoras com registros falsos de 
roubos para receber indeniza-
ções indevidas.

Investigação aponta que a qua-
drilha usava a Delegacia Eletrônica 
para registrar boletins de ocorrên-
cia falsos. O grupo aliciava pessoas 
em vulnerabilidade financeira 
para registrar boletins de ocorrên-
cia falsos e, depois, eram usadas 
para viabilizar os pedidos de inde-
nização a bancos e seguradoras.

A ação, chamada Miragem, 
cumpriu 34 mandados de busca e 
apreensão em seis estados ao longo 
dessa segunda-feira. Em São Paulo, 
as ordens foram executadas na 
capital e em Taboão da Serra, Dia-
dema, Itapecerica da Serra, Paulí-
nia, Praia Grande e São Roque.As 
diligências também ocorrem no 
Pará, Ceará, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e Paraná, com apoio das 
polícias civis locais.

Fraudavam seguradoras
EM SP 

A Justiça autorizou medidas 
para atingir o dinheiro obtido com 
as supostas fraudes. Além das bus-
cas, foram determinadas quebra 
de sigilo bancário e bloqueio judi-
cial de ativos, segundo a polícia.

Apuração começou após a 
Delegacia de Guarujá notar uma 
sequência incomum de registros 
de roubo em um condomínio de 
luxo. Em pouco mais de 40 dias, 
foram feitos 33 boletins de ocor-
rência com relatos de crimes 
que teriam acontecido no local. 
Número de casos registrados, no 
entanto, não batia com as infor-
mações repassadas pela segu-
rança do condomínio.

Policiais dizem ter encontrado 
indícios de padrão nos relatos e 
em contatos usados nas comunica-
ções. A análise apontou narrativas 
semelhantes, repetição de linhas 
telefônicas, ausência de registros 
das supostas vítimas nos locais 
informados e pagamentos de inde-
nizações em diversos casos.

Edição impressa produzida pelo  
Jornal de Brasília com  

circulação diária em bancas e 
assinantes.

As íntegras dessas publicações 
encontram-se disponíveis no endereço 
eletônico:  https://jornaldebrasilia.com.

br/publicidade-legal

A autenticação deste  
documento pode ser  

conferida através do QR Code  
ao lado.

As ocorrências 
mais comuns são 
de destelhamento 
em razão dos fortes 
ventos. Também há 
quedas de árvores e 
de postes, afetando 
o fornecimento de 
energia elétrica.
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ECONOMIA

As exportações brasileiras 
para a União Europeia cresceram  
US$ 2 bilhões (R$ 10 bilhões) em 
maio e junho, os dois primeiros 
meses de vigência provisória do 
acordo comercial entre o Merco-
sul e o bloco europeu, segundo 
levantamento da ApexBrasil. A 
alta foi 26% em relação ao mesmo 
período de 2025.

No acumulado do primeiro 
semestre, as vendas do Brasil à UE 
somaram US$ 26,9 bilhões (R$ 137 
bilhões), alta de US$ 3 bilhões (R$ 
15 bilhões), ou 12,8%, ante igual 
período do ano passado.

O presidente da agência, 
Laudemir André Müller, evita 
atribuir esse avanço exclusiva-
mente ao acordo UE-Mercosul, 
mas afirma que há "muitos indí-
cios" de que a redução tarifária 
já começou a influenciar o fluxo 
comercial entre o Brasil e os 
países europeus. Para ele, seria 
"muita coincidência" que US$ 2 
bilhões dos US$ 3 bilhões de cres-
cimento registrados no semestre 
tenham ocorrido justamente nos 
meses de maio e junho.

O acordo começou a ser apli-
cado provisoriamente em 1º 
de maio, com a eliminação ou 
redução imediata de tarifas para 
milhares de produtos. Para a vali-
dação definitiva, o acordo ainda 
precisa ser aprovado pelo Tribu-
nal de Justiça da Europa, bem 
como pelo Parlamento Europeu.

A expectativa do governo bra-
sileiro e do setor privado é que 
a abertura comercial amplie a 
competitividade dos exportado-
res e estimule a diversificação de 
parceiros diante de um cenário de 
maior instabilidade no comércio 
internacional, provocado pelo 
governo de Donald Trump.

O novo tarifaço imposto pelos 
Estados Unidos sobre produtos 
brasileiros reforça, na avaliação 
da ApexBrasil, a importância de 
ampliar o acesso a outros mer-
cados. No primeiro semestre, 
as exportações brasileiras para 
os EUA totalizaram US$ 17,4 
bilhões, queda de 13% em rela-
ção ao mesmo período de 2025. 
O desempenho contrasta com o 
aumento das exportações para 
outros parceiros relevantes.

Müller afirma que a estratégia 
adotada desde o início das tensões 
comerciais foi incentivar as empre-
sas a diversificar destinos de expor-
tação, tendo a União Europeia como 
um dos principais focos. Segundo 
ele, os Estados Unidos "continuam 
sendo importantes", mas o cenário 
geopolítico exige reduzir a depen-
dência de um único mercado e 
ampliar a presença brasileira na 
Europa, na Ásia e na Índia.

ACORDO MERCOSUL

Exportação 
para a UE 
dispara

Bonzinho demais!
Fazenda afrouxa 
regra de empréstimo 
e destrava crédito  
de R$ 536 milhões 
para o Amapá

O Ministério da Fazenda 
afrouxou uma regra de 
empréstimo a estados 

e municípios e permitiu que o 
Amapá tomasse um crédito de  
R$ 536 milhões, com garantia sobe-
rana, apenas três meses após dar 
um calote em dívidas que tinham 
a própria União como fiadora. Sem 
a flexibilização, o estado precisa-
ria respeitar uma quarentena de 
12 meses.

A mudança foi feita em porta-
ria assinada em 2 de março de 
2026 pelo então ministro Fer-
nando Haddad e publicada no dia 
seguinte no Diário Oficial da União 
(DOU). Vinte e cinco dias depois, o 
estado concluiu a contratação do 
crédito junto ao Banco do Brasil, 
com a garantia de que o Tesouro 
honrará os pagamentos em caso 
de inadimplência.

Sem a alteração, o Amapá só 
poderia obter empréstimo sem 
garantia soberana. A concessão 
do aval, porém, é relevante para 
aumentar o apetite dos bancos 
e tornar a operação mais barata, 
devido ao menor risco.

O Amapá é reduto eleitoral do 
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil) – com quem 
o governo Lula mantém uma rela-
ção de idas e vindas – e do líder do 
governo no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (PT). No início 
deste ano, Alcolumbre, que é pre-
sidente do diretório do União Bra-
sil no Amapá, filiou à sigla o atual 
governador do estado, Clécio Luís, 
de olho em sua reeleição.

Procurado, Fernando Haddad 
disse, em nota, que seu gabinete 
referendou a mudança "levando 
em conta as informações elabora-
das pelo corpo técnico do Tesouro 
Nacional". O ex-ministro não res-
pondeu se Alcolumbre ou outro 
representante do estado entrou 
em contato com ele para tratar do 
empréstimo.

A assessoria de Alcolumbre 
afirmou, também em nota, que "o 
presidente do Congresso Nacional 
não acompanha as questões admi-
nistrativas internas" do governo 
do Amapá "por não se tratarem de 
atribuições inerentes ao exercício 
de seu mandato".

"Entretanto, na condição de 
senador pelo Amapá, [Alcolum-
bre] mantém permanente aten-
ção aos temas do estado e atua na 
defesa dos interesses da população 
amapaense, apoiando iniciativas 
que contribuam para o desenvol-

vimento do Amapá, sempre com 
absoluto respeito às competências 
constitucionais de cada Poder e às 
decisões dos órgãos técnicos res-
ponsáveis", afirmou.

A reportagem questionou nova-
mente se o presidente do Senado 
tratou do empréstimo, mas não 
houve resposta. O governo do 
Amapá disse que "mantém diá-
logo institucional com a bancada 
federal" em temas de interesse do 
estado. "Entretanto, a tramitação 
da operação de crédito obser-
vou os procedimentos técnicos 

e legais conduzidos pelos órgãos 
federais competentes", afirmou. 
 
O Amapá negociava o empréstimo 
com o BB desde o fim de 2025, 
mas ficou impedido de receber 
garantia da União após deixar de 
pagar três parcelas de contratos 
anteriores com Caixa Econômica 
Federal e Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

As prestações somavam R$ 
19,55 milhões e venceram em 15 
de dezembro de 2025. O Tesouro 
honrou os pagamentos em 5 e 7 de 
janeiro de 2026 e bloqueou recur-
sos do estado para se ressarcir, 
como previsto nos contratos.

Uma portaria da Fazenda pre-
via que, caso a garantia fosse acio-
nada por inadimplência, o estado 
ou município ficaria impedido de 
receber aval da União em novo 
empréstimo por 12 meses. É uma 
regra que perpassou diferentes 
governos: foi criada em 2017, na 
gestão de Michel Temer (MDB), 
mantida sob Jair Bolsonaro (PL) e, 
até então, vinha sendo preservada 
pelo governo Lula.

Em 4 de fevereiro deste ano, o 
Tesouro Nacional avisou o estado 
do impedimento. "O ente teve 
honra de aval efetuada pela União, 
de maneira que fica impossibili-
tado de receber garantia da União 
até 07/01/2027", diz ofício assinado 
pela subsecretária de Relações 
Financeiras Intergovernamentais, 
Suzana Teixeira Braga.

Em 23 de fevereiro, a área che-
fiada por Braga emitiu uma nota 
técnica complementar, em um 
processo já em andamento, para 
sugerir a flexibilização do prazo 
de 12 meses. O argumento era que 

entes com "inadimplemento pon-
tual e já regularizado" eram alvo 
de sanção desproporcional em 
comparação àqueles com atrasos 
habituais. A posição foi endossada 
pelo então secretário do Tesouro, 
Rogério Ceron, hoje número dois 
do Ministério da Fazenda.

A nota não fez menção explícita 
ao Amapá, mas o secretário de 
Fazenda do estado, Jesus Vidal, 
confirmou à reportagem que pediu 
a reconsideração do caso.

"Fizemos um documento ques-
tionando a STN [Secretaria do 
Tesouro Nacional], dizendo que o 
Amapá não poderia ser penalizado 
por um ano, porque historica-
mente nunca precisou da garantia 
da União", disse. "Eu inclusive [me] 
reuni com com os técnicos da STN, 
expliquei para eles, e eles fizeram 
essa flexibilização."

A Fazenda não informou quem 
participou dessas conversas, 
nem esclareceu se Alcolumbre 
ou algum outro político tratou do 
empréstimo com o ministério.

No texto sugerido pela área 
técnica, se o estado ou município 
acionasse uma única vez a garantia 
soberana nos últimos 12 meses, a 
proibição poderia ser "excepcio-
nalizada por ato do Secretário 
do Tesouro Nacional". Em caso 
de reincidência, a punição seria 
ampliada para 24 meses.

A portaria assinada por Haddad 
e que está em vigor saiu com reda-
ção distinta. Em vez de submeter 
a exceção a uma decisão do secre-
tário do Tesouro, a norma apenas 
reduziu o prazo de suspensão para 
dois meses – o que destravaria o 
empréstimo do Amapá quase que 
imediatamente, a partir de 7 de 
março (Da Folhapress).

AJUDA A ESTADOS

Alcolumbre não respondeu se tratou das negociações para o empréstimo ao Amapá, seu estado 

 CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

	» A reportagem também analisou 
dados de inadimplência dos 
demais entes nos últimos dois 
anos para saber se mais algum 
deles foi beneficiado pela 
portaria de Fernando Haddad. 
Dos que tiveram apenas um 
atraso, só o Acre contratou 
operação de crédito – mesmo 
assim, mais de 12 meses após 
o ocorrido e sem contar com 
garantia da União.

	» O integrante da Fazenda ouvido 
sob reserva não conseguiu 
elencar outros beneficiados, 
mas disse que a regra é recente 
e que a lista deve aumentar 
com o tempo. Esse interlocutor 
nega que a mudança tenha sido 
feita para atender ao Amapá.

	» O empréstimo de R$ 536 
milhões foi contratado oito 
meses após o estado obter 
um primeiro crédito de R$ 239 
milhões, também com o Banco 
do Brasil e com aval da União.

saibamais
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O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, assi-
nou uma ordem executiva, 
nessa segunda-feira, que 
impõe tarifas de 50% sobre 
uma ampla gama de exporta-
ções canadenses. 

A alíquota foi imposta em 
resposta ao que a Casa Branca 
descreve como "retaliação do 
Canadá à política comercial 
dos Estados Unidos e sua 
discriminação contra veícu-
los automotores, laticínios e 
álcool americanos".

"O presidente Trump está 
tomando medidas para res-
ponsabilizar o Canadá por 
sua discriminação contínua e 
pelo tratamento injustificado 
e desigual dado ao comércio 
dos EUA, o que tem onerado e 
prejudicado americanos traba-
lhadores", diz o comunicado da 
Casa Branca.

O representante comercial 
dos Estados Unidos (USTR, 
em inglês), Jamieson Greer, 
acusou o Canadá de continuar 
a retaliar contra os Estados 
Unidos por seus esforços para 
reequilibrar o comércio e pro-
teger a indústria dos EUA em 
setores sensíveis à segurança 
nacional.

"Especificamente, o Canadá 
retira produtos alcoólicos dos 
EUA das prateleiras canaden-
ses, concede melhor acesso de 
mercado a produtos lácteos da 
União Europeia e impõe um 
limite às exportações de veí-
culos dos EUA", afirmou Greer.

Embora energia, potás-
sio, minerais críticos e peixe 
fiquem isentos, outros pro-
dutos que até agora entram 
nos Estados Unidos sem tari-
fas, sob os termos do Acordo 
Canadá-Estados Unidos-Mé-
xico (USMCA), são atingidos.

As tarifas, que se enqua-
dram na Seção 338 da Lei Tari-
fária de 1930, entram em vigor 
30 dias após a assinatura, 
segundo o comunicado da 
Casa Branca. A medida dá ao 
presidente o poder de impor 
uma tarifa máxima de 50% 
sobre importações de países 
considerados discriminató-
rios contra a indústria dos 
Estados Unidos.

A alíquota de 50% é cinco 
vezes maior do que o imposto 
atualmente aplicado às 
exportações do Canadá para 
os EUA que não cumpre os 
regulamentos de regras de 
origem do USMCA (Da Agên-
cia Estado).

ORDEM DE TRUMP

Tarifaço 
contra o 
Canadá

Daniel Ortega reapareceu no 
domingo com a decisão 

CESAR PEREZ / EL 19 DIGITAL / AFP

Burnham 
toma posse 
como 
premiê  
Novo primeiro-ministro disse que 
apresentará um plano de 10 anos para o país

Com um discurso de impro-
viso, curto e emocional, 
Andy Burnham, 56, assu-

miu o cargo de primeiro-ministro 
do Reino Unido nessa segunda-
-feira, em Londres. Lembrou que 
era o sétimo premiê a assumir o 
país nos últimos dez anos, "tor-
nando este um momento de refle-
xão e de novas resoluções".

E aproveitou para citar uma 
delas: abrigar as pessoas que dor-
mem nas ruas do país, promessa 
que não conseguiu cumprir como 
prefeito de Manchester. "É sobre 
colocar os valores e os padrões cor-
retos no centro da administração", 
declarou.

Também é sobre alçar uma polí-
tica social às manchetes dos sites 
e jornais britânicos, feito que Bur-
nham alcançou também por ter 
visitado um abrigo de sem-teto 
pouco antes da posse. Ele é conhe-
cido por manter uma boa comu-
nicação com o público, um dos 
pontos mais criticados do agora 
antecessor Keir Starmer.

Horas antes do discurso em 
frente ao número de 10 de Dow-
ning Street e de ter aceitado o con-
vite do rei Charles III para montar 
um novo governo, no Palácio de 
Buckingham, o novo primeiro-
-ministro já tinha explicado que 
retomaria em âmbito nacional a 
política que buscou implementar 
como prefeito. E para qual contri-
buiu com 15% de seu salário desde 
2017, quando assumiu a gestão da 
região metropolitana 300 km ao 
norte de Londres.

A fatia de doação continuará 
saindo do salário mais alto agora, 
de primeiro-ministro.

O simbolismo do anúncio, 
importante para eleitorado do 
Partido Trabalhista, que vive à 
sombra da ascensão da extrema 
direita no país, reforça o caráter 
que Burnham tentou imprimir 
nas últimas semanas ao falar 
das prioridades de seu governo. 
"Ainda este ano, apresentarei um 
novo plano para o Reino Unido. 
Um plano de 10 anos que traça 

um caminho desde onde estamos 
agora até onde acredito que todos 
queremos que o país chegue, inde-
pendentemente de nossa origem 
ou do partido que apoiamos."

Repetiu as críticas ao thatche-
rismo e às sucessivas administra-
ções conservadoras. "Na década de 
1980, o Reino Unido tomou alguns 
rumos equivocados. O poder polí-
tico foi centralizado, o poder eco-
nômico privatizado, grandes par-
tes do país desindustrializadas. 
Elas ainda não se recuperaram."

Voltou a falar de uma nova polí-
tica, descentralizada. "Muitos 
sentem que ainda estão em declí-

nio e que não têm a capacidade 
de reverter essa situação. E é por 
isso que vamos mudar a política, 
torná-la mais colaborativa, mais 
voltada para a resolução de pro-
blemas do que para a busca de 
ganhos eleitorais."

Disse ainda que o país "pre-
cisa mostrar ao mundo" que tem 
capacidade de recuperar a esta-
bilidade. "Sei que as pessoas aqui 
no Reino Unido estão cansadas 
da política. Eu entendo o que 
vocês dizem e quero ser honesto 
com vocês: não temos sido bons 
o suficiente e precisamos melho-
rar" (Da Folhapress).

DO REINO UNIDO 

Burnham é o sétimo premiê a assumir o país nos últimos dez anos

OLI SCARFF / AFP

PALAVRA DO DITADOR DANIEL ORTEGA

Fim das eleições na Nicarágua
O ditador Daniel Ortega reapare-

ceu em uma cerimônia de celebra-
ção da Revolução Sandinista no 
domingo, após mais um período 
de ausência pública, para afirmar 
que "não haverá mais eleições" na 
Nicarágua, país que governa há 
quase 20 anos.

"Esqueçam! Não haverá mais 
eleições aqui para que eles possam 
tentar tomar o governo, tomar o 
poder", afirmou, em referência ao 
que chama de "partidos políticos 
criados pelos ianques".

A estratégia, disse, sem entrar 
em detalhes, será impor limites aos 
partidos políticos. Para isso, traba-
lhará com a Assembleia Nacional, 
dominada por aliados, "para que 
ergam um muro, um bloqueio con-

tra os golpistas, os traidores".
"A história de partidos instala-

dos pelos ianques, instalados pelo 
regime de Somoza, chegando ao 
poder, acabou. [...] Não importa 
quanto dinheiro os ianques deem, 
eles não conseguirão", afirmou, em 
referência ao ditador Anastasio 
Somoza Debayle, derrotado pela 
revolução da qual participou em 
1979 antes de se tornar ele mesmo 
um líder autoritário.

Na prática, a ausência de eleições 
não seria uma grande mudança. 
Fraudes nas votações são denun-
ciadas desde 2008, e o último pleito 
presidencial, em 2021, ocorreu após 
todos os opositores com chances 
de derrotar Ortega serem presos. 
Atualmente, aliás, grande parte dos 

críticos do regime nem sequer está 
no país ou tem nacionalidade nica-
raguense – uma punição por serem 
considerados "traidores da pátria".

Mesmo assim, a declaração 
representa uma nova escalada auto-
ritária, aproximando ainda mais o 
país de regimes sem eleições, caso 
de Cuba ou da Coreia do Norte. A 
ameaça ocorre no momento em 
que o governo de Donald Trump 
aumenta seu poder de influência 
na América Latina.

A última medida dos Estados 
Unidos contra o regime de Ortega 
foi anunciada no início de junho: 
uma restrição de vistos a mais de 
cem autoridades nicaraguenses 
dias após a morte sob custódia do 
líder indígena Brooklyn Rivera.
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 Lionel Messi, atacante e capi-
tão da Argentina, lamentou após 
o vice-campeonato da Copa do 
Mundo, vencida pela Espanha. O 
craque disse que a ferida vai demo-
rar para fechar.

Nas redes sociais, o camisa 10 da 
Argentina disse que a dor da der-
rota é "muito grande". A seleção 
argentina ficou com o vice após 
vitória espanhola por 1 a 0, na 
prorrogação, neste domingo.

Messi acredita que não será fácil 
superar a derrota. O atacante, no 
entanto, valorizou o grupo que che-
gou a duas finais seguidas de Copa 
do Mundo – um título, em 2022, e 
um vice, em 2026. "A dor é muito 
grande e vai demorar para a ferida 
fechar. Mas também fico com tudo 
o que foi bom", escreveu.

"Com as partidas que viramos 
deixando tudo e que ficarão para 
sempre na memória, com o apoio 
de um país inteiro que, junto com 
o trabalho e o esforço deste grupo, 
nos levou a voltar a estar, mais 
uma vez, entre os melhores do 
mundo. Hoje é difícil dar valor ao 
que fizemos, mas este grupo che-
gou a duas finais consecutivas da 
Copa do Mundo", escreveu Messi, 
em publicação no Instagram.

O jogador do Inter Miami tam-
bém destacou as viradas memorá-
veis da Argentina na Copa. 

"Muito obrigado, de coração, 
por cada saudação e por cada 
mensagem. Mais uma vez con-
seguimos nos unir como país e 
estar todos juntos, comparti-
lhando o imenso orgulho de ser 
argentinos. Também quero para-
benizar a Espanha pelo campeo-
nato", escreveu ainda o atacante 
da Argentina no Instagram.

Messi: "Dor 
da derrota é 
muito grande"

As sedes da Copa 
de 2030 serão 
Espanha, Portugal 
e Marrocos. Os três 
países lançaram uma 
candidatura única, 
que foi vitoriosa. No 
entanto, esse será 
o ano em que se 
completam 100 anos 
da primeira Copa do 
Mundo, realizada no 
Uruguai, em 1930. 
Por essa razão, os 
uruguaios sediarão a 
cerimônia de abertura.

Seleção arrasta multidão 
Campeões mundiais 
são festejados 
por 2 milhões de 
torcedores fanáticos 
pelas ruas de Madri

Os jogadores da seleção 
espanhola, recém-coroa-
dos campeões mundiais 

após derrotarem a Argentina na 
final de domingo, desfilaram nesta 
segunda-feira pelas ruas de Madri, 
que ficaram lotadas com cerca de  
2 milhões de torcedores.

“Eles merecem que estejamos 
aqui apoiando-os também, e que 
retribuamos um pouco do carinho 
que demonstramos durante as par-
tidas e da força que dedicamos ao 
jogo”, disse à AFP Pablo Perello, um 
bancário de 33 anos que foi ver “os 
jogadores de perto”.

Após serem recebidos pelo rei 
Felipe VI e pelo primeiro-ministro 
espanhol, Pedro Sánchez, os cam-
peões percorreram as avenidas de 
Madri em dois ônibus abertos, em 
meio a uma multidão que agitava 
bandeiras da Espanha e vestia 
camisas da seleção.

Alguns jogadores ficaram sem 
camisa devido ao calor intenso que 
tomou conta de Madri, enquanto 
outros, como as estrelas Lamine 
Yamal e Nico Williams, usaram 
regatas ao acenar para o público.

“Vencer pelo seu país é a coisa 
mais linda que existe, especial-
mente uma Copa do Mundo”, e 
“erguer o troféu, e poder fazer isso 
hoje, é a maior conquista possível 
no futebol”, afirmou o capitão da 
equipe e melhor jogador da Copa, 
Rodri Hernández, durante a recep-
ção no Palácio de Moncloa, em 
Madri, sede do governo espanhol.

“Estou muito feliz em ver a 
empolgação das crianças (...) e em 
participar do desfile e celebrar 
com todos os espanhóis”, disse Fer-
ran Torres, autor do único gol na 

partida de domingo que garantiu 
o bicampeonato mundial da Espa-
nha (2010, 2026).

Alegria e delírio
“Quando vocês venceram, fize-

ram isso por toda a Espanha”, 
disse o rei Felipe VI no Palácio 
da Zarzuela, onde chegou com o 
troféu dourado logo após desem-
barcarem em Madri vindo dos 
Estados Unidos. O desfile dos 
jogadores culminou na Praça de 
Cibeles, onde ocorreu uma ceri-
mônia de homenagem em meio a 
um clima eletrizante.

A passagem do ônibus aberto 
com os jogadores gerou cenas de 
alegria intensa e delírio, acompa-
nhadas por uma sinfonia de buzi-
nas, gritos de felicidade e milhares 
de bandeiras amarelas e vermelhas 

agitadas com orgulho.
Muitas pessoas acenavam em 

suas varandas, enquanto milha-
res esperavam pacientemente 
nas ruas por horas sob o calor 
intenso do verão.

"Estou tão contente com a 
segunda estrela" conquistada pela 
Espanha, "muito feliz", declarou 
Héctor Mollar, um estudante de 
14 anos que disse ter conseguido 
vislumbrar Ferran, Lamine e Mikel 
Merino durante o desfile.

Vivenciar um dia como hoje é 
"muito diferente" de apenas ouvir 
falar dele, comentou Héctor, refe-
rindo-se ao título da 'Roja' de 2010, 
do qual só conhece histórias conta-
das por seus familiares.

Superioridade
A 'Roja' derrotou a Argentina 

com um gol de Ferran Torres aos 
106 minutos, no segundo tempo da 
prorrogação.

A equipe espanhola se man-
teve fiel ao seu estilo de jogo, 
mostrando superioridade a par-
tir da posse de bola e com uma 
defesa sólida que não permitiu à 
Argentina um único chute a gol 
até que a 'Albiceleste' já estava 
atrás no placar.

Essa superioridade da Espanha 
no torneio ficou refletida nos prê-
mios: o capitão Rodri Hernández 
foi eleito o melhor jogador da 
competição; o zagueiro Pau 
Cubarsí (19 anos) recebeu o prê-
mio de melhor jovem e o goleiro 
Unai Simón ficou com a Luva de 
Ouro, ao sofrer apenas um gol em 
todo o torneio (nas quartas, con-
tra a Bélgica)(Da AFP).

ESPANHA

O desfile dos 
campeões 
mundiais levou 
ao delírio os 
cerca de 2 
milhões de 
torcedores 
espanhóis

 PIERRE-PHILIPPE MARCOU/AFP

Para os que acharam incomum 
uma Copa do Mundo com três 
países-sede, a Copa do Mundo de 
2030 irá surpreender novamente. 
Daqui a quatro anos, o torneio 
mais importante do futebol mun-
dial terá partidas em seis países 
diferentes, em três continentes: 
Espanha, Portugal, Marrocos, 
Uruguai, Argentina e Paraguai. 
A Copa deve ocorrer entre 8 de 
junho e 21 de julho.

As sedes da Copa de 2030 serão 
Espanha, Portugal e Marrocos. 
Os três países lançaram uma 
candidatura única, que foi vito-

Copa 2030 celebrará centenário
riosa. No entanto, esse será o ano 
em que se completam 100 anos 
da primeira Copa do Mundo, rea-
lizada no Uruguai, em 1930. Por 
essa razão, os uruguaios sediarão 
a cerimônia de abertura e a par-
tida inaugural do torneio.

Enquanto o Uruguai recebe o 
início do torneio em homenagem 
à primeira Copa, a Argentina rece-
berá a primeira partida da sua 
seleção na Copa 2030. 

Segundo a Federação Interna-
cional de Futebol (Fifa), os argen-
tinos receberão um jogo “em reco-
nhecimento ao papel da Argentina 

como finalista e vice-campeã da 
edição de 1930”. A seleção do Para-
guai também receberá em casa o 
primeiro jogo de seu grupo. O país 
não teve participação marcante na 
primeira Copa da história, sendo 
eliminado na fase de grupos, mas é 
a sede da Confederação Sul-Ameri-
cana de Futebol (Conmebol).

essa forma, os seis países anfi-
triões de jogos da Copa já têm 
vaga garantida no torneio. Argen-
tina, Uruguai e Paraguai estão 
classificados automaticamente 
na cota de distribuição de vagas 
da América do Sul. Espanha e 

Portugal também têm vaga garan-
tida na cota europeia e Marrocos 
pela cota da Confederação Afri-
cana de Futebol (CAF).

Isso não significa que os demais 
países da América do Sul terão 
menos vagas em disputa nas eli-
minatórias. O presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, estuda a amplia-
ção de participantes do torneio 
para 64 seleções. Não há nada certo, 
mas após a final que consagrou a 
Espanha campeã, ele deu entre-
vista ainda no gramado afirmando 
que a Copa com 48 seleções foi “um 
sucesso” (Da Agência Brasil).
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O Palmeiras trabalha para 
regularizar a situação contratual 
de Miguel Bilong, atacante cama-
ronês de 18 anos, para deixá-lo à 
disposição do técnico Abel Fer-
reira para o jogo contra o Cori-
tiba, na quarta-feira (22), pelo 
Brasileirão.

A direção precisava aguardar 
a abertura da janela de transfe-
rências, o que aconteceu nesta 
segunda-feira, para registrar o 
contrato do atleta no BID da CBF. 
No entanto, Miguel ainda não 
está liberado para atuar.

O atacante estava em período 
de testes no Palmeiras desde 
março e, inicialmente, será inte-
grado ao time sub-20. Miguel 
chamou a atenção durante um 
jogo-treino do elenco alviverde 
ao marcar dois gols e assinou 
contrato.

O Palmeiras terá muitos desfal-
ques no setor ofensivo, e por isso 
Miguel Bilong pode ser opção no 
banco de reservas. Abel Ferreira 
não conta com Allan e Paulinho 
(suspensos), e Flaco López (de 
férias após a Copa do Mundo). 
Vitor Roque está recuperado de 
lesão, mas começará como opção 
entre os suplentes.

Palmeiras 
tenta liberar 
camaronês 

A vitória conquistada na corrida 
principal da oitava etapa da Fórmula 2 
em Spa-Francorchamps valeu mais do 
que 31 pontos para Rafael Câmara no 
último domingo. Ela fortaleceu o projeto 
da Ferrari de preparar o brasileiro para 
a Fórmula 1 e chegou justamente no 
momento em que seu nome ganha força 
nos bastidores da Haas para a temporada 
de 2027. 

Aos 21 anos, o piloto da Invicta Racing 
vive um dos momentos mais importantes 
da carreira e já tem o próximo desafio 
definido fora da categoria de base: um 
novo teste privado com carro de Fórmula 
1 da Ferrari, programado para os próximos 
dias, na Itália. Além deste, está nos planos 
também andar com a Haas em circuito 
italiano.

Integrante da Ferrari Driver Academy, 
Câmara voltará à pista em Fiorano logo 
após a próxima etapa da Hungria, como 
parte do programa de Teste com Carros 
Anteriores (TPC), autorizado pela FIA.

O brasileiro já participou de outras 
sessões com carros da categoria e 
destaca a evolução conquistada a cada 
quilômetro percorrido.

"Fiquei bem contente com os testes 
já realizados. Até por falarem que era 
um carro difícil e mais imprevisível. Em 
Budapeste, eu fiquei mais ansioso, mas 
depois que você anda e sente bem o 

carro, tudo fica natural e mais à vontade, 
e foi mais tranquilo ainda depois em 
Barcelona. Foram situações diferentes e 
mais aprendizado. Você vai entendendo 
melhor como funciona, e com os erros 
e também com a experiência, vai só 
evoluindo".

Vitória construída com maturidade
O triunfo em Spa também evidenciou 

a maturidade do brasileiro. Depois de 
largar na pole position, Câmara perdeu 
a liderança nos primeiros metros para o 
tailandês Tasanapol Inthraphuvasak, mas 
reagiu rapidamente e retomou a ponta 
ainda na quinta volta.

A corrida foi interrompida por bandeira 
vermelha após um forte acidente 
envolvendo o holandês Laurens van 
Hoepen. Na relargada, a Invicta Racing 
acertou na estratégia de pneus e Câmara 
administrou a vantagem com autoridade 
para vencer com mais de cinco segundos 
de diferença. O pódio foi completado 
por Inthraphuvasak e pelo líder do 
campeonato, Nikola Tsolov.

"Fomos capazes de executar tudo bem. 
Foi um trabalho muito bem feito por todos 
nós do time", destacou o brasileiro após 
a prova, ressaltando a importância da 
recuperação depois do fim de semana 
frustrante na Inglaterra.

"É muito bom estar de volta ao lugar 

mais alto do pódio, especialmente depois 
de Silverstone, onde mostramos um 
bom potencial, mas não conseguimos 
concretizar os resultados nas corridas. 
No geral, o ritmo foi bom e a equipe 
fez um ótimo trabalho para me dar 
um carro competitivo. Conquistar 31 
pontos foi ótimo, mas ainda há um longo 
caminho a percorrer nesta temporada. 
Precisamos apenas maximizar o que 
podemos controlar e, com sorte, no final, 

poderemos estar lutando pelo título."

Foco na F2, olhos voltados para a F1
Mesmo com o mercado da Fórmula 1 

movimentado e os rumores envolvendo 
uma possível promoção para a Haas, 
Câmara evita alimentar qualquer 
expectativa.

"Não mudei minha postura por causa 
do que está acontecendo ou do que se 
fala por aí. Eu realmente foco apenas nas 
coisas que eu posso controlar e estou 
totalmente concentrado nesta temporada, 
garantindo estar fazendo tudo o que 
posso e aproveitando da melhor forma a 
experiência que tenho. Então, é manter o 
foco na F2 mas, obviamente, o objetivo de 
todo piloto é estar na F1."

Com a vitória na Bélgica, Rafael Câmara 
chegou aos 125 pontos e ocupa a 
terceira colocação no Mundial de Pilotos, 
reduzindo a diferença para Nikola Tsolov, 
líder com 161 pontos, e para o vice-líder 
Gabriele Minì, que soma 134.

O próximo compromisso será já neste 
fim de semana, no Hungaroring. Depois 
em Fiorano, quando Rafa terá mais uma 
oportunidade de convencer a Ferrari e 
a Haas de que seu futuro está cada vez 
mais próximo do grid da Fórmula 1. Se o 
desempenho recente servir de parâmetro, 
o sonho começa a ganhar contornos 
bastante concretos.

AltaVelocidade João Luiz da Fonseca
joaoluizfonseca@uol.com.br

Vitória em Spa aproxima Rafa Câmara da Fórmula 1

Vitória em Spa-Francorchamps 
reforçou o excelente momento de 
Rafa Câmara. O brasileiro volta à pista 
nos próximos dias para um novo teste 
de Fórmula 1 em Fiorano, enquanto 
cresce sua cotação para ocupar uma 
vaga na Haas em 2027

REPRODUÇÃO/F1

Flamengo com desfalques
Time retoma 
competição contra 
a Chapecoense 
com até seis 
baixas por lesão

A parada da Copa do Mundo 
trouxe mais problemas 
médicos do que soluções 

para o Flamengo. O Rubro-Negro 
retorna ao Campeonato Brasi-
leiro nesta quarta-feira, contra a 
Chapecoense, em Chapecó (SC), 
podendo ter até seis desfalques.

Os jogadores com problemas 
físicos são Arrascaeta, De la 
Cruz, Léo Ortiz, Lucas Paquetá, 
Luiz Araújo e Plata. Destes, 
Arrascaeta e Léo Ortiz são os 
que estão em estágios mais avan-
çados de recuperação e já reali-
zam trabalhos com bola. Porém, 
a presença da dupla contra os 
catarinenses não está garantida.

Lucas Paquetá evolui no tra-
tamento, mas ainda está com a 
fisioterapia e não tem um prazo 
de retorno. Assim como Arras-
caeta, ele também se lesionou 
na Copa do Mundo, em jogo da 
seleção brasileira contra o Japão, 

pela segunda fase.
Outros que voltaram com pro-

blemas do Mundial foram o uru-
guaio De la Cruz e o equatoriano 
Plata. Já Luiz Araújo sofreu uma 
entrada no amistoso contra o 
Olímpia (PAR), na última sexta-
-feira, e foi constatada uma lesão 
no joelho esquerdo após a reali-
zação de exames.

Técnico do Flamengo, Leo-
nardo Jardim demonstrou preo-
cupação, principalmente, com a 
falta de ritmo, já que alguns des-
tes atletas não atuam há meses.

"Na Europa a gente faz pré-
-tempo rada,  para um mês, 
treina cinco semanas, para 
depois voltar às condições. 
Então, com jogadores que estão 

há meses sem treinar, o que a 
gente precisa fazer para colocá-
-los no mais alto nível? Por isso 
precisamos ter muito cuidado, 
e essa é minha grande preocu-
pação: ter jogadores lesionados, 
e temos muitos. Muitos por 
traumas, e muitos voltando das 
seleções agora em dificuldade", 
disse Jardim.

BRASILEIRÃO

Lucas Paquetá 
evolui no 
tratamento, 
mas ainda 
está com a 
fisioterapia 
e não tem 
um prazo de 
retorno

JORGE RODRIGUES/AGIF/ESTADÃO CONTEÚDO 
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Memórias do Vinho
	• Teatro UNIP – SGAS 913
	• 25 de julho (sábado), às 17h30 

e 20h
	• 26 de julho (domingo), às 19h30
	• Ingressos a partir de R$ 25 

(meia-entrada)
	• Duração: 80 minutos
	• Ingressos: a partir de R$ 25 

(meia)
	• Ingressos pelo Sympla
	• Classificação: 12 anos

Feira de Troca de 
Livros
	• Data: 21 de julho (hoje)
	• Horário: 14h às 17h
	• Local: Biblioteca Monteiro 

Lobato – Sesc 504 Sul
	• Entrada: Gratuita
	• Como participar: Leve 

livros em bom estado de 
conservação e troque por 
títulos disponíveis na feira.

	• Limite: Até 10 trocas por 
pessoa.

Caio Blat e 
Capri em 
cena no DF
Atores se apresentam neste fim de semana 
no Teatro UNIP com espetáculo que integra 
a 4ª edição do Circuito de Teatro Brasileiro
LARISSA BARROS
redacao@grupojbr.com

A chegada de Memórias do 
Vinho a Brasília promete 
colocar em cena uma 

história que atravessa conflitos 
familiares, crises pessoais e a pos-
sibilidade de recomeçar. Protago-
nizado por Herson Capri e Caio 
Blat, o espetáculo será apresentado 
neste sábado e domingo, no Teatro 
UNIP, como parte da 4ª edição do 
Circuito de Teatro Brasileiro.

Na montagem, os atores inter-
pretam pai e filho que passam 
anos afastados e se reencontram 
em um momento de fragilidade. 
O pai, vivido por Herson Capri, 
enfrenta problemas de saúde, 
memória e dificuldades financei-
ras após a morte da esposa. Já o 
filho, interpretado por Caio Blat, 
retorna ao Brasil depois de uma 
trajetória marcada por mudanças, 
um divórcio e o fim de sua carreira 
profissional.

Para Caio Blat, é justamente o 
fato de os dois personagens esta-
rem em crise que torna o reencon-
tro tão potente. “São pai e filho, 
ambos estão vivendo um momento 
de crise, precisando um do outro 
para fazer um novo acordo. Eu 

acho que isso cria uma situação 
muito rica, um diálogo muito 
forte”, afirma o ator.

A peça parte de uma relação 
marcada por mágoas e afasta-
mentos, mas transforma o conflito 
familiar em uma discussão sobre 
a possibilidade de reconstruir 
vínculos. Segundo Caio, a identi-
ficação do público com a história 
acontece porque os conflitos apre-
sentados no palco fazem parte da 
experiência de muitas famílias.

“Todo mundo tem alguma his-
tória assim na família, alguma 
desavença, algum afastamento, 
alguma mágoa”, explica. A peça 
também possui um fundo político, 
elemento que atravessa a relação 
entre os personagens e amplia a 
discussão sobre as divisões e os 
rompimentos que podem surgir 
dentro das próprias famílias.

A parceria entre Caio Blat e Her-
son Capri também contribui para a 
intimidade da montagem. Os dois 
haviam interpretado pai e filho 
recentemente na novela Beleza 
Fatal, o que facilitou a construção 
da nova relação em cena.

“Foi um grande prazer trabalhar 
com ele. É muito fácil trabalhar 
com o Herson”, conta Caio. Para o 
ator, a experiência anterior permi-

silêncios, pausas e conflitos que 
nem sempre são verbalizados. O 
texto é assinado por Jandira Mar-
tini e Maurício Guilherme e marca 
a despedida autoral de Jandira, 
que morreu em janeiro de 2024.

A história também dialoga com 
experiências pessoais de Caio Blat. 
O ator afirma que já viveu diferen-
ças e afastamentos na relação com 
os próprios pais e que reconhece 
na peça a possibilidade de falar 
sobre essas feridas.

“Apesar de todas as diferenças 
e de todas as mágoas, são eles que 
vão estar lá em cada momento 
quando você passar por uma crise 
e precisar”, diz. Para ele, o espetá-
culo mostra que, mesmo depois 
de conflitos dolorosos, ainda pode 
existir espaço para o diálogo e a 
reconciliação.

A temporada em Brasília ganhou 
uma sessão extra devido à procura 
do público. Para Caio, apresentar o 

tiu que os dois chegassem ao palco 
com uma intimidade já construída. 
“A gente tinha acabado de ficar um 
ano trabalhando como pai e filho 
e emendamos com o ensaio dessa 
peça.”

Com direção de Elias Andreato, 
os atores buscaram nos ensaios os 
tons de uma relação marcada por 

espetáculo na capital tem um sig-
nificado especial, especialmente 
pela relação da cidade com a cul-
tura e com a política, temas que 
também atravessam a peça.

“É muito bom apresentar em 
Brasília. A peça tem um fundo polí-
tico, então eu acho que tem muito 
a ver com esse cenário da cidade”, 
afirma.

O ator também destaca a tra-
dição cultural da capital e a pre-
sença de importantes grupos e 
instituições ligados ao teatro. “É 
uma cidade que precisa sempre 
de cultura, que recebe muito bem 
a cultura”, diz Caio, que espera 
reencontrar o público brasiliense 
durante as apresentações.

Memórias do Vinho será apresen-
tada no Teatro UNIP, nos dias 25 e 
26 de julho. A montagem integra a 
4ª edição do Circuito de Teatro Bra-
sileiro, com apresentação do Minis-
tério da Cultura e da Brasal.

PEÇA // MEMÓRIAS DO VINHO

Na peça, 
Herson Capri 
e Caio Blat 
interpretam 
pai e filho que 
passam anos 
afastados e se 
reencontram 
em um 
momento de 
fragilidade

DIVULGAÇÃO

LITERATURA 

Que tal dar uma nova vida aos 
livros que já cumpriram sua mis-
são na sua estante e, ao mesmo 
tempo, descobrir novas histórias? 
Essa é a proposta da Feira de Troca 
de Livros, promovida pelo Sesc-DF 
nesta terça-feira, das 14h às 17h, na 
Biblioteca Monteiro Lobato, locali-
zada no Sesc 504 Sul.

A iniciativa é gratuita e pretende 
reunir apaixonados pela literatura 
em um ambiente de convivência, 
troca de experiências e incentivo à 
leitura. Ao todo, o Sesc-DF disponi-
bilizará 355 livros para a ação, con-
templando títulos de ficção, poe-
sia, romance e literatura juvenil.

Para participar, basta levar livros 

Feira de Troca de Livros do Sesc
em bom estado de conservação e 
trocá-los por outros disponíveis no 
acervo da feira. Cada participante 
poderá realizar até 10 trocas.

Mais do que renovar a estante, 
a proposta é incentivar encontros 
entre leitores, promover conver-
sas sobre literatura e fortalecer o 
hábito da leitura em um momento 
de conexão longe das telas.

A Feira de Troca de Livros 
reforça o compromisso do Sesc-DF 
com a democratização do acesso à 
cultura e à informação, proporcio-
nando um espaço onde cada livro 
ganha um novo leitor e cada troca 
pode dar início a uma nova ami-
zade literária.

JOSÉ ANDRÉ/SESC-DF

Feira acontece nesta terça-feira na Biblioteca 
Monteiro Lobato, localizada no Sesc 504 Sul
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Com Cissa, "Sem Censura" 
reafirma sua força e amplia 
alcance muito além da TV

Programa da TV Brasil encontrou um novo 
momento ao combinar tradição, bons debates 
e uma presença crescente no ambiente digital.

O "Sem Censura" atravessa uma de suas 
melhores fases desde que foi repaginado pela 
TV Brasil. Sob o comando de Cissa Guimarães, 
a atração recuperou a relevância de um 
formato que sempre privilegiou a boa conversa 
e, ao mesmo tempo, conseguiu dialogar com 
um público que já não está restrito à televisão 
aberta. O resultado aparece cada vez mais na 
repercussão de seus conteúdos na internet.

Muito desse movimento passa pela 
condução da apresentadora. Cissa encontrou 
um tom leve, sem abrir mão da seriedade 
quando os assuntos exigem. O programa voltou a apostar em entrevistas e mesas de discussão 
capazes de promover reflexões, reunindo convidados de diferentes áreas para tratar de temas que 
realmente despertam interesse e repercutem para além da exibição original.

Outro mérito está na escolha das pautas. Saúde, comportamento, cultura, direitos sociais, 
entretenimento e questões do cotidiano passaram a dividir espaço de forma equilibrada, sem a 
necessidade de recorrer à polêmica gratuita. São conversas que frequentemente geram cortes 
compartilhados nas redes sociais e alimentam discussões por horas, alcançando um público que 
muitas vezes sequer acompanha a programação da emissora.

Essa circulação digital acabou funcionando como uma segunda vitrine para o "Sem Censura". 
Os trechos publicados nas plataformas digitais encontram audiência própria e ajudam a renovar o 
interesse pelo programa completo, algo indispensável em um cenário em que televisão e internet 
deixaram de disputar espaço para atuar de forma complementar.

O caso do "Sem Censura" demonstra que ainda existe espaço para programas de entrevistas 
bem produzidos e com conteúdo relevante. Não basta apenas reunir convidados conhecidos; é 
preciso oferecer boas conversas, assuntos pertinentes e uma apresentação capaz de dar ritmo ao 
debate. Nesse aspecto, a TV Brasil parece ter reencontrado um caminho que merece atenção do 
mercado.

Canal1 Flávio Ricco
tvcanal1@terra.com.br

	» A Rádio Cultura FM de São 
Paulo (103,3 MHz) lança o 
programa "Mundo, Vasto 
Mundo", podcast dedicado 
à análise de fatos que 
são notícia no mundo e 
despertam o interesse do 
público brasileiro...

	» ... A estreia acontece nesta 
quarta-feira (22/7), com 
apresentação de Laura 
Greenhalgh, nome de 

destaque no jornalismo 
brasileiro e colunista da Folha 
de S.Paulo.

	» Magda Cotrofe e Ciro Bottini 
participam do "Gol Show", 
no "Programa do Ratinho", 
e entram na disputa por 
prêmios que podem chegar a 
R$ 100 mil.

	» O Apple TV+ estreia na 
próxima sexta-feira (24) a 

comédia "The Dink - A Última 
Chance"...

	» O filme conta com direção de 
Josh Greenbaum, produção 
de Ben Stiller e reúne Jake 
Johnson, Ed Harris, Mary 
Steenburgen e o ex-tenista 
Andy Roddick no elenco.

	» Izabella Camargo estreia, 
no próximo dia 22, uma 
nova fase do videocast 

"Interioriza"...

	» ... Gravado em um novo 
estúdio, em São Paulo, o 
programa retorna às 18h, 
tendo Lúcia Helena Galvão 
como primeira convidada.

	» A HBO Max avisa que 
"Mortal Kombat II", da New 
Line Cinema, estreia com 
exclusividade na plataforma 
em 24 de julho.

	» "Desalmada", sucesso 
mexicano, chegou em edição 
especial à programação do 
SBT. Exibição sempre a partir 
das 14h...

	» ... A novela mexicana 
acompanha a trajetória de 
Fernanda, que vê sua vida 
mudar completamente após 
perder o marido e sofrer uma 
sequência de violências na 
noite de seu casamento.

baterebate

Programa do 
Amaury

A expectativa é que, ainda ao longo 
desta semana, se defina a contratação 
de Amaury Junior pela TV Gazeta.

No rigor de tudo, só falta assinar.

Tem um porém...
A ideia de Amaury apresentar o 

"Almoço com as Estrelas", ou algo 
próximo a ele, neste seu retorno à 
Gazeta continua entre as possibilidades.

Mas existem outras em estudo. Uma 
de viagens, por exemplo.

Olha o problema
A Amazon dispensou primeiro os serviços de Galvão 

Bueno, muito também pelo acerto da N Sports com 
o SBT, e depois se viu obrigada a demitir o narrador 
Rômulo Mendonça.

Agora só tem Marcelo do Ó.

O detalhe
Quando se fala em "só tem" Marcelo do Ó, é porque a 

Prime Video tem uma série de propriedades e agora um 
só narrador para tanto.

Entre esses direitos, NBA, Copa do Brasil e 
Campeonato Brasileiro.

E o Marcelo ainda tem as obrigações dele com a 
BandNews TV e a RedeTV!.

Piripaque
Guillermo Pendino, do Artístico e Programação da Band, teve um "apagão" 

na semana passada e passou três dias no hospital por causa disso.
Mas tudo bem. Passou por todos os exames e hoje já reassumiu suas 

funções.

Caso mais grave
Ainda da Band, a diretora do "MasterChef", Marisa Mestiço, sofreu um AVC 

e passou dez dias internada.
Felizmente, sem sequelas. Deve voltar em breve ao trabalho.

Balanço positivo – 
1

Em artigo publicado na Folha 
de S.Paulo, Daniela Abravanel 
classificou a transmissão da 
Copa do Mundo de 2026 como 
uma "virada de chave" para o SBT.

Segundo ela, o retorno ao 
torneio, depois de 28 anos, 
marcou uma nova fase para a 
emissora.

Balanço positivo – 
2

A executiva também destacou o 
investimento na equipe, liderada por 
Galvão Bueno e Tiago Leifert, além 
da cobertura multiplataforma em 
parceria com a N Sports.

Para Daniela, o projeto conseguiu 
unir força comercial, audiência e o 
DNA do SBT, baseado em leveza, 
emoção e proximidade com o público.

Futuro
O mais importante, talvez, seja justamente essa visão de futuro.
A Copa passou, mas deixou a sensação de que o SBT reencontrou um 

caminho para voltar a disputar grandes eventos, atrair o mercado e reforçar 
sua marca. Agora, o desafio é transformar esse impulso em uma estratégia 
permanente.

Novo reforço
A Globo anunciou a contratação de Ana Soares para assumir, a partir de 

agosto, a diretoria de Dados & Inteligência Artificial. Ela passará a integrar a 
estrutura de Tecnologia da empresa, com reporte direto a Raymundo Barros.

Ana terá como missão ampliar o programa de Dados & IA da Globo, com 
foco em projetos estratégicos, publicidade, conteúdo e relacionamento com 
o consumidor.

C’est fini
Nesta terça, em meio às comemorações dos seus 25 anos, a 

BandNews TV vai inaugurar seus novos estúdios, na presença de 100 
convidados, entre patrocinadores, parceiros e autoridades.

Assim como a apresentação das suas recentes contratações: Luiz 
Felipe Pondé, Veruska Donato, Aod Cunha, Carlos Andreazza, Emanuel 
Pessoa e Leandro Stoliar.

REPRODUÇÃO / TV BRASIL
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CRUZADAS DIRETAS SUDOKU

SETE ERROS

SOLUÇÃO

Instruções do 
Sudoku
Preencha cada quadrinho com um 
número de 1 a 9. Cada conjunto de 
nove quadrinhos deve conter todos 
os nove dígitos, sem que nenhum 
algarismo se repita.
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ALLAN RODRIGUES

Empresária Graça Dias Branco comemorou aniversário com fim de semana festivo no litoral do Ceará

E D I Ç Ã O

Assista pelo Youtube oficial 
do Jornal de Brasília

A empresária Graça Dias Branco movimentou o estado 
do Ceará no último fim de semana por um motivo muito 

especial. Vice-presidente financeira do Grupo M. Dias 
Branco, a maior fabricante de biscoitos e massas do 

país, Graça celebrou a chegada de mais um aniversário. 

Comemoração que contou com uma programação 
intensa na paradisíaca vila de Flecheiras, no litoral 
cearense. Local famoso pelas águas cristalinas, dunas 
e coqueirais, e tendo como principal atrativo as piscinas 
naturais  que se formam durante a maré baixa.

Festa nos Verdes Mares 

Herdeira do grupo empresarial fundado por seu pai, Ivens Dias Branco, Graça, que é considerada uma 
das mulheres mais elegantes de seu estado, comemorou mais um ano de vida com um fim de semana 

festivo reunindo um grupo de convidados, incluindo nomes de Brasília. 

Novo…
Pouco mais de um mês 

após ser empossado 
como  auditor do Tribunal 

de Justiça Desportiva  
do Distrito Federal 

(TJD-DF), o advogado Kiko 
Omena, sócio do Veloso 

de Melo Advogados, 
passou a ocupar a 

presidência do órgão. 

…cargo 
O Pleno do Tribunal 
realizou, na terça-feira 
da semana passada, 
a sessão destinada à 
eleição da nova Mesa 
Diretora: Kiko Omena, 
presidente, e Lourival 
Moura e Silva,  
vice-presidente, para o 
biênio 2026–2028.

Conscientização…
Pintor brasileiro de grande talento, Antonio 
Veronese acaba de pintar um painel intitulado 
Sete Marias. A obra, de acordo com Veronese, 
é um grito de revolta do pintor contra os índices 
censitários do feminicídio e da violência contra 
mulheres que ocorrem no Brasil. 

…através da arte
O painel, acompanhado de um texto do jurista 
e ex-presidente do Supremo Tribunal Federal 

Carlos Ayres Britto, será instalado de forma 
definitiva na entrada principal do STF. Iniciativa 

que será celebrada com um coquetel no próximo 
dia 6 de agosto, às 18h, no local. 

Aroma…
Sócio-fundador da 

gestora de patrimônio 
Aware Investments, Alex 

Silva vem expandindo 
cada vez mais sua 

atuação no setor rural. 
O empresário é dono 

da Fazenda Santo 
Antônio, que abrange os 

municípios de Vassouras, 
Miguel Pereira e Paty do 

Alferes, no Rio. 

…de café 
Sua mais nova investida 
é em cafeicultura. A 
produção inicial, em uma 
área de 10 hectares (100 
mil metros quadrados), 
prevê a produção de 
250 a 350 sacas de café 
arábica por ano. O cultivo 
começou neste mês. 
A fazenda é conhecida 
por ser produtora 
de leite orgânico. 
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